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ORGANO OFICIAL D E L A P O S T A D E R O D E U HABANA. 
Año LV, HalDana-'-^Viernes 2 de PelDrerô de 1894. húmero 29. 
t1-
Muchas personas han deseado ad-
qnirir los suplementos ilustrados con 
que en el mes anterior obsequiamos á 
los suscriptores del DIARIO DE LA MA-
EINA, y que contenían, esmeradamen-
te impresas en magnífico papel, las 
principales vistas de los hechos m á s 
culminantes y los personajes que más 
han figurado eu la c a m p a ñ a de Meli l la , 
y no hemos podido complacerlas, por 
que esa tirada se hizo exclusivamente 
para los suscriptores del DIAEIO. 
Pero á fin de que los posean muchos 
que no habiendo sido suscriptores, 
quieran conservar esos suplementos, 
hemos hecho una nueva tirada y obse-
quiaremos con ellos á las personas que 
se suscriban á este periódico durante 
el presente mes de febrero. 
Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
X>iario do la Marina, 
Ali DIABiO D£ liA. MARIN A. 
HABANA, 
Madr id , 2 dv febrera. 
C a d a v e z s e h a b l a m e n o s de c r i s i s 
m i n i s t e r i a l , n o s i e n d o y a p r o b a b l e 
q u e é s t a s e p l a n t e e . 
E l S r . S a g a s t a h a d i c h o q u e s i a l -
g ú n C o n s e j e r o r e s p o n s a b l e p l a n t e a -
r a l a c r i s i s y q u i s i e r a r e t i r a r s e d e l 
G a b i n e t e , s e r í a i n m e d i a t a m e n t e 
r e e m p l a z a d o s i n a l t e r a r l a p o n d e r a -
c i ó n de f u e r z a s e x i s t e n t e s e n e l M i 
n i s t e r i o . 
E l 3 r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o e s t á 
r e s u e l t o á n o p r e s c i n d i r d e l c o n c u r -
s e d e l S r . G - a m a z o . 
Madrid, 2 de febrero. 
H a s i d o c o n d u c i d o á B a r c e l o n a e l 
a n a r q u i s t a S a l v a d o r F r a n c h , p r e s o 
©n Zaragoza.. 
Madr id 2 de febrero. 
L i a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e c o t i z a n 
h o y , á l a v i s t a , á 3 0 , 9 5 . 
pa r í» , 2 de febrero. 
H a e s t a l l a d o u n v i o l e n t o i n c e n d i o 
e n l a f á b r i c a de t e j i d o s de s e d a s de 
l o s s e ñ o r e s F a v r e L a o u x , de i L y o n . 
L a s p é r d i d a s o r i g i n a d a s por c o n s e -
c u e n c i a de e s t e s i n i e s t r o s e h a c e n 
s u b i r á 1 . 5 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 
P a r í s , 2 de febrero. 
L o s o b i s p o s f r a n c e s e s n o c o n s i d e -
r a n á J u a n a do A r c o c o n d e r e c h o á 
s e r b e a t i f i c a d a . 
Nueva York, 2 de febrei'O. 
C r é e s e q u e e l g e n e r a l P e i s o t o , s i 
n o p u e d e p r o l o n g a r l a d e f e n s a d e l 
s i t i o q u e h a n p u e s t o l o s i n s u r g e n t e s 
á l a c i u d a d de H i o J a n e i r o , p o n d r á 
t é r m i n o á l a s i t u a c i ó n a c t u a l e n to-
do e l p r e s e n t e m e s de febrero . 
Nueva YorJc, 2 febrero. 
L o s i n d i v i d u o s quo f u e r o n a r r e s -
t a d o s a y e r e n isTewark, h a n s i d o 
p u e s t o s e n l ibe-jtad por no h a b e r 
s i d o p o s i b l e á l a p o l i c í a p r o d u c i r n i n -
g ú n g é n e r o de e v i d e n c i a d e l f r a u d e 
d e q u e s e l e s a c u s a y d e l c u a l t e le 
g r a f i a m o s a n t e r i o r m e n t e . 
T r e s de l o s q u e f u e r o n d e t e n i d o s 
h a n d e c l a r a d o q u e n o f u é s u i n t e n -
c i ó n c o m e t e r n i n g ú n f r a u d e y q u e 
s e r e s e r v a n e l d e r e c h o de q u e r e -
l l a r s e c o n t r a s u s a c u s a d o r e s . 
Nuvea York, 2 de febrero. 
S e h a e f e c t u a d o e n l a C á m a r a de 
R e p r e s e n t a n t e s l a v o t a c i ó n d e l pro-
y e c t o de l e y de t a r i f a s de M r . W i U -
s o n , l a c u a l h a o b t e n i d o u n a m a y o -
r í a de 2 0 4 ¡ v o t o s c e n t r a 1 4 0 . 
D i e c i s i e t e d e m ó c r a t a s de i m p o r -
t a n c i a h a n m a n i f e s t a d o s u i n c o n -
f o r m i d a d c o n e l p r o y e c t o de l a con-
t r i b u c i ó n d i r e c t a . 
Londres, 2 de enero. 
TheLamlou , (Jhronielc h a r e c i b i d o 
u n t e l e g r a m a de P a r í s , e n e l q u e s e 
d i c e q u e S u S a n t i d a d e l P a p a L e ó n 
X I I I , p o r d e t e r m i n a d a s c a u s a s , s e 
h a v i s t o p r e c i s a d o á h a c e r m á s r á -
p i d a l a c a n o n i z a c i ó n de J v i a n a de 
A r c o . 
Boma, 2 de febrero. 
E n u n a p r i s i ó n de G é n o v a s e a m o -
t i n a r o n v a r i o s i n d i v i d u o s q u e s e h a -
l i a b a n d e t e n i d o s c u m p l i e n d o c o n d e -
n a . S a c a r o n p o r l a s v e n t a n a s de l a 
c á r c e l b a n d e r a s n e g r a s , d a n d o g r i -
t e s de ¡ V i v a l a A n a r q u í a ! L o s g u a r 
d í a s de l a c á r c e l p .xocedieron c o n e-
n e r g í a y r e s t a b l e c i e r o n e l o r d e n . 
H a f a l l e c i d o e l C a r d e n a l L u i g i S e -
r a f i n i . 
Nueva YorJcj d« 2 Jebrero. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r e l co-
r r e o de P a n a m á , u n i n d i v i d u o de 
C o s t a R i c a c o n t r a t ó e n g a ñ o s a m e n -
te á v a r i o s m i l e s de e s p a ñ o l e s , de-
j á n d o l o s d e s p u é s e n e l m a y o r a b a n -
d o n o . M u c h o s de e l l o s a l v e r s e s i n 
o c u p a c i ó n y s i n r e c u r s o s p a r a l a 
s u b s i s t e n c i a , h a n r e g r e s a d o á s u 
p a í s , y o t r o s s e c o l o c a r o n e n e l i s t -
m o . E l c ó n s u l e s p a ñ o l e n l a c i u d a d 
d e C o l ó n f a c i l i t ó á a l g u n o s d e d i -
chos e m i g r a n t e s p a s a j e s p a r a l a 
K a b a n a . 
TELEeRARlAS COMERCIALES, 
N u e v a - Y o r k , febrero 1 \ d l a s 
5 i d é l a tarde , 
Odzm espadolftSj & $15.70, 
Centenos, il $1.882. 
ft&oáento papsí comercial, 60 d|v,, de 4 á 
Ü por ciento. 
Csmljios aobre Londres, 00 dir . , (baoííae-
res), fi$4.85. 
Ideia sobro Paría, 60 dir. (banqueros), A 5 
francos 20f. 
Hera sobre Uanibnrgo, 60 div.« (banqueros) 
á m. 
Bonos registrados de los £8tadoB>üiiidog, ) 
por ciento, á I H i , ex-Interés. 
CdutrífUgas, n. 10, pol. »«, a 3 l i lO. 
Sogralar ¡1 bnen reUnoj de 3 11T16 á 2 ISilO. 
Udcar de miel, do 2f S 2i. 
mieles de Cuba, en bocoyes, nominaU 
El mercado, firmo. 
VENDIDOS: 600 bocoyes de azúcar. 
Manteca (Wiicox),en terccrolaí», & $11.00. 
íüarine patent Miuuesoí*, 84.85. 
L o n d r e s * febrero 1'!. 
Aiítcar do remolacha, & 12\8i. 
áztlear contri faga, pol. 06, a 14-0. 
ídem regular refino, .112|3. 
Consolidados, ó 98J, ex-InterSs. 
Opscnento, Banco de Inglaterra, 2ip«r 100. 
Caatro por ciento ospaiiol, ñ 62#, eT-inte-
París, febrero Io . 
R-jat», S por 100, d 07 francos 37i ct»., ©s» 
interés, 
f Queda prohibidiv la reproducción 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
si art ioulú 31 de la Ley de Propiedad 
THtelect*ial. J 
La coiicta ie! i r a t a i e i l f l 
luoali í icable llaniamos esta m a ñ a n a 
el proceder de la mayor ía del Ayunta-
miento de la Habana, decidiendo de 
plano ou sentido negativo y 8¡n funda-
mentar la resolución, varios expedien-
tes de inclusiones y exclusiones en las 
listas de compromisarios para la elec-
ción de senadores, promovidas por re-
formistas y autonomistas. Y efeutiva-
meute, cuanto más se reflexiona acerca 
de ella, más injusta aparece la arbitra-
ria conducta del primero de los ayun-
tamientos de está 1 tik 
ST] una Mola lie 1 KS infusiones y ' ,x 
elusiones pedidas dt-.jaba de ser proce-
dente, acompañando cada p re tens ión 
los documentos justificativos do la mis-
ma. Sin embargo, repotiiuos, la resolu-
ción fué en todos los casos negativa. 
Muestro digno é ilustrado amigo el 
Sr. Sánchez (D. J o s é G-onaro) probó de 
un modo conoluyento que eran do re-
solverse los expedientes en el sentido 
solicitado por RUS promovedores, y for-
muló en cada caso un razón ¡ido voto 
particular. Eu cambio la resolución del 
Ayuntamiento so dic tó con argumen-
tos absurdos, r id ícu los y contrarios al 
texto y el espí r i tu de la Ley. 
Afortunadamente, no son los conce-
jales los que deciden eu xinica instancia 
respecto de las inclusiones y exclusio-
nes de las listas electorales^ quedan co-
mo tribunales de alzada la Comisión 
Provincial y la Audiencia del Terri to-
rio. Se ha permitido pues, la mayor ía 
del Ayuntamiento el gusto de cometer 
una arbitrariedad que sólo á ella ha de 
perjudicar, ya que sobro ponerla en 
evidencia, no ha de prosperar eu deú-
nit iva. 
Poro, dejaudo á un lado el éxi to que 
á la postre tengan las pretensiones 
de los que promovieron aquellos ex-
pedientes, r e su l t a r á siempre que el 
Ayuntamiento de la Habana falta 
conscientemente á la ley en materias 
electorales cuando se t rata de nues-
tros correligionarios y de los autono-
mistas, y que lleva su despreocupac ión 
en ose punto al extremo de no funda-
mentar, siquiera por el buen parecer, 
sus resoluciones. E l úl t imo de los A -
yuntamientos rurales no proceder ía de • 
esa suerte. 
Vale la pena de que tomemos nota y 
de que la tome también la autoridad 
gubernativa, para unir esta nueva res-
ponsabilidad á las muchas que con la 
opinión y con la ley tienen contraidas 
los concejales que forman la mayor ía 
del Ayuntamiento de la Habana. 
PROTESTAS. 
E l Jete de nuestro partido ha recibi-
do ayer el siguiente telegrama. 
Lagunillas 1? de febrero. 
Conde Mortera, 
Habana. 
Comité reformista de este pueblo une 
su enérgica protesta á la de esa Direc-
t iva central contra acto realizado por 
oradores constitucionales en el banque-
te de Tacóu. 
Antol in Méndez. 
m L A CATEDRAL. 
Esta niaíiana se celebró en la Santa 
Iglesia Catedral, con gran pompa y so-
lemnidad, la fiesta religiosa consagra-
da á la Purif icación de Nuestra Seño-
ra. 
L a C á t e d r a del E s p í r i t u Santo la 
ocupó el Sr. Canónigo Magistral. 
AHistieron á dicho acto el Excelentí-
simo Sr. Gobernador General, el Go-
bernador Begional, el Alcalde Munici-
pal, el General Segundo Cabo, el Ge-
neral Alemán , el Intente General de 
Hacienda, Sres. Oficiales Generales 
Osorio, Moreno, Suero y Loño, el A u -
ditor General del Ejérci to , el Secreta-
rio del Gobierno General, Comisiones 
del Ayuntamiento, del Ejérci to, Mari-
na, Milicias, Voluntarios y Bomberos y 
gran número de empleados civiles. 
Las naves del templo so hallaban 
ocupadas por gran número de fieles, 
entro loa que se contaban distinguidas 
damas de esta sociedad. 
La segunda compañía de voluntarios 
del sexto ba ta l lón , que x)resta el servi-
cio do plaza, con bandera, escuadra y 
música , hizo los honores íi S. E . á la 
entrada y salida del templo. 
Vapor-correo. 
Hoy á las ocho de la m a ñ a n a fondeó 
en puerto procedente do Santander y 
Coruña el vapor lorrco Alfonso X I I I , 
con 718 pasajeros, 30 dw t ráns i to . En-
tro ellos figuran el aiíórez do navio D . 
Tomás Calvar, el teniente de fragata 
D. Antonio P. Cortés , el cap i tán ue in 
í'anteria D . Lucas Castro, ios coman-
dantes D . Isidro García , D . A n d r é s F . 
Alonso, D . Cándido Fivinay. Vienen 
además dos sargentos y 19 soldados de 
i n f i n t e r í a d e marina. 
Comilé Reformisía de Tapaste. 
Presidcrde honorario. 
Exorno. Sr. D. R inión de Herrera. 
Presidente efectivo. 
D, Podro Caso Ba lüu . 
Vice-Presidente lianorario. 
Excmo. Sr. D . A r t u r o A m b l a r á . 
Vice-Presidente efectivo. 
D . Eicardo Iruetagoyena. 
Vocales, 
D . Ensebio Arenas. 
. . Kamón Cuervo Arango. 
. . Santiago Gallo. 
. . Manuel Manrique. 
. . Bernardo Alonso. 
J o s é B r i l l . 
. . Guillermo Relugeo. 
. . Juan Mart ínez . 
. . Francisco Jomo lea. 
. . Antonio La med o. 
. . Francisco Alonso. 
Secretario. 
D . Rafael Argüoi les . 
Vice. 
D . J o s é Guinart. 
LISTAS ELECTOPuABES. 
En cumplimiento do lo dispuesto por 
la Ley Electoral vigente quedan desde 
hoy, expuestas en la puerta de la Casa 
Consistorial, las listas de electores y 
elegibles, para Concejales y Diputados 
provinciales de este Término, al objeto 
de que puedan presentarse las recla-
maciones de inclusión y exclusión á que 
ú¿(i derecho la espresada Ley, durante 
la primera quincena del corriente mes. 
Lo que por acuerdo del Excmo. A -
y untamiento y de orden dal Sr. Alca l -
de Municipal se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 1? de Febrero de 1891.—El 
Secretario, Agtcstin Gnaacardo. 
RUQUE BE GUERRA. 
Procedente de la Amér ica del Sur y 
Santiago de Cuba fondeó esta m a ñ a n a 
en puerto, el vapor de guerra nacional 
Colón, mandado por el cap i t án de fra-
gata Sr. D . J . Rodr íguez de Rivera. 
El GóUn tiene 1,100 toneladas y 103 
hombres de dotac ión. 
L a Junta Provincial de Sanidad ha 
participado al Gobierno Regional, que 
ayer han ocurrido cuatro nuevos casos 
de la epidemia variolosa; 
E n el Gobierno General acaba de re-
cibirse el siguiente telegrama, expedido 
por el Sr. Tort , Toniente Coronel de la 
Guardia C iv i l y Jefe de la zona de 
Guiñes . 
"Los bandidos han quemado esta no-
che una plataforma de pesar caña en el 
ingenio Rosario, en Aguacate. 
También exigieron dinero á varios 
vecinos de Mamey duro. 
Salgo de aquella dirección, habiendo 
puesto en movimiento en su perSecu-
oión las dos guerrillas y toda la fuerza 
de la G aardia Civ i l en las lineas de 
Madruga, Catalina y Caraballo." 
i 
Con este t í tu lo , publican los periódi-
cos The Eqtiator y Key West Rerald, 
que ven la luz en Cayo Hueso, una ex-
tensa relación del entusiasta recibi-
miento hecho allí á la Comisión, com-
puesta de autoridades, empleados y 
propietarios, que va á Washington á 
informar respecto de la falsa acu-
de contrata de obreros hecha por un 
representante de la colonia cubana en 
aquel Cayo. 
Y como en esta Isla so ha tratado 
este asunto de diversos modos, inter-
pre tándolo cada uno según sus políti-
cas pasiones, transcribimos á nuestras 
coluKinas la versión ín teg ra que sobre 
el pait icular publican con fecha 30 los 
periódicos aludidos, los de m á s impor-
tancia en el Estado de Florida. 
Dicen así: 
A la una de la tardo del d ía de hoy 
organizaron los empleados y obreros de 
la gran fábrica de tabacoe "Seidenborg 
y 0*" una imponente manifestación que 
tenía por objeto dar la bienvenida á los 
señores sócios de la casa, que á bordo 
del Mascotte, volvían de su viaje á Was-
hington, á donde en compañía de la 
Comisión de Autoridades, propietarios 
y comerciantes de la localidad, fueron 
para exponer ante el respectivo depar-
tamento los incidentes de que tanto se 
habló en estas ú l t imas semanas, y que 
dieron motivo á la emigración de obre-
roa españoles buscando trabajo en esta 
ciudad. 
Pocos momentos antes de la llegada 
del vapor, que estaba anunciada para 
las dos de la tarde, so di r ig ía una gran 1 
manifestación con dirección á los muelles 
de la compañía de vapores de Plant, 
presidida por Mr . Frank Roberts, que 
montaba un brioso caballo. Rompía la 
marcha una gran banda de música, si-
guiéndola varios carruajes ocupados 
por el Sr. Arango de la firma de Sei-
demberg y Ca, el Mayor de la ciudad 
M r . J . R. Perry, el Honorable W m . 
H u n t y Mr . Louis Otto, y á continua-
marchaban los empleados y obreros de 
la fábrica, en número de unos cuatro-
cientos. 
A medida que la manifes tación ade-
lantaba por la calle do Duva l , iba agre-
gándosele la mul t i tud de espectadores, 
simpatizadores todos con aquel acto, 
llegando á formar en pocos momentos 
un conjunto de algunos miles de hom-
bres, á cuya cabeza ondeaba el estre-
llado pabel lón americano, avanzando 
acompasadamente hacia los muelles de 
Plant; á donde se acercaba ya el ráp i -
do vapor. 
Tan pronto como este a t r acó al cos-
tado del muelle, rompió la banda uno 
de los aires más vivos y encantadores 
del pa ís , y apenas los señores A l i e n y 
Seidemberg (padre é hijo) echaron pie 
á tierra, fueron objeto do una entusias-
ta y prolongada o f ación en la que se 
les "significaba de una manera elocuen-
te la satisfacción con que este pueblo 
veía el té rmino del exclusivismo obre-
ro del que hasta entonces h a b í a sido 
v íc t ima esta ciudad. 
D e s p u é s de las correspondientes fe-
licitaciones tomaron estos señores a-
siento en los carruajes que se les t en ía 
preparados y se dirigieron, seguidos 
de la gran manifestación, al gran hotel 
' 'Rusell". A q u í hizo alto, y s i tuándo-
se el portador de la bandera en frente 
del edificio, p ro r rumpió la mul t i tud en 
ruidosos vivas á los ilustres y honrados 
huéspedes objetos de aquella manifes-
tación. 
A instancias del numeroso público, 
pronunció , el mayor R. J . Perry, un 
discurso desde el hotel dando las gra-
cias á aquel entusiasta pueblo por la 
tierna acogida que dispensaba á los 
miembros de la comisión, siendo col-
mado de aplausos al terminar. 
H a b l ó después el Sr. Seidenberg, 
presentado por el Mayor Perry, y ex-
presó su profundo agradecimiento por 
el honor que se les dispensaba, tanto 
á él como á sus compañeros de comi-
sión, manifestando á la vez que esta-
ban todos obligados á dar protección 
franca y cordial á todos aquellos obre-
ros honrados y dignos que viniesen á 
aquella ciudad en busca de trabajo. 
Di jo t ambién que Cayo Hueso formaba 
parte de un gran pueblo libre y que 
allí t e n í a n todos los hombrea derechos 
de g a r a n t í a individual y hasta de ciu-
d a d a n í a si á ella se hac ían acreedores, 
como se h a b í a n hecho ya, los reciente-
mente emigrados, por su laboriosidad 
y ejemplar conducta. 
Sucedió al Sr. Seidemberg, Mr . A l i e n 
y en un corto, pero elocuente discurso, 
refirió todos los trabajos de la comisión 
y el satisfactorio resnltado que hab í a 
obtenido: dijo, que nada había sucedido 
que pudiera siijerir la mas ligera re-
vuelta en la conducta de sus conciuda-
danos; que todo cuanto se hab ía hecho, 
ha b í a sido dentro de las prescripciones 
de la ley en pro del orden, del buen go-
bierno, y de la más estricta justicia. 
Sus ú l t imas palabras arrancaron frenó-
ticos y prolongados aplausos, que fue-
ron coronados con un precioso himno 
ejecutado por la banda. 
Mr . Perry, presentó luego al honora-
ble Horatio Grane, orador fácil, expre-
sivo y en extremo ocurrente. Bu discur-
so fué eminentemente patr iót ico. Di jo 
que la libertad m á s amplia era la he-
rencia natural do todo el qwo hiciese de 
Amér ica su patria adoptiva; y entran-
do de lleno en el asunto, exclamó:—Es-
to que aquí ha sucedido y á lo que se 
pre tendió dar un carác ter quo no ten ía , 
resulta hoy una. cuestión eminentemen-
to americana. Es necesario que entien-
dan los quo hasta hoy tuvieron esto 
convertido en campo político, que Ca-
yo Hueso no es "Cuba Libre", sino Ca-
yo Hueso Libre", como libre lo es toda 
la nación á que pertenecemos. A q u í no 
podemos descender á la cuestión, de ra-
zas n i nacionalidades, aquí sostenemos 
el principio de derecho individual, y es 
necesario quo ontiendan los que otra 
cosa pretenden, quo por la defensa de 
ELEGANTES AISRIGOS PARA SENO KAS ¥ SEÑOIUTAS, A CENTEN. 
§ ¿3 Pftra caballeros y niños, sí $2.50, á $3, á S^ÓO, á $4 y á centtíu. 
ÍQ ^ £ Fai-íi calnilieros y nrüos, fi (lo'o'.íni, íí ceutéij, a media onza, ú 2 ctus. y il 3 doblones 
i t m m 
Tara cabalíeros v míí s, á $1.15, ñ $1.73, á $2.80, íl $3.16 y $4.60. 
im 4-31 
G-randes novedades para Carnaval en Aba-
nicos y Ornantes de piel de Suecia y Cabr i t i l l a . 
Abanico CARNAVAL, á 80 ctSi 
LA ESPECIAL, Obispo 99. 
C 136 
Ha corresponáido el magnífico LOTE sorteado en la noche del LUNES 2 9 . 
Y el sorteado en la mañana del D D M I Í K J O tocó en snerto al niño Eugenio árgudín, V i -
llegas n> 15, que presentó el número 4 2 que premió el L O T E INFANTIL. 
Todos los DOMINGOS y LUNES seguimos sorteando, entre los que concurren á esta 
casa, LOTES de JUGUETES y de OBJETOS DE ADOENO. 
H O Y 2. 
A LAS 7^ E L DUO D E L A AFUÍCANA. 
A LAS gj- j 
A LAS 9^ j 
A LAS m . LA CZARINA. C ICO 
12-2 F C 183 
áETLSTICA DE ZARZUELA, 
F U N C I O N P O R T A N D A S 
E a ensayo la zarzuela tiíulíií!}i VIA L IB HE, m'Xú-
ca del maestro Chapí. 
PRECIOS POR CADA ACTO. 
Grillé 19, 29 6 Ser. piso, siu j Asiento de tartulia, con entrada $0 3S 
entrada $ 1 50 | Asiesto de paraieo, con idem... 0 20 
Palco 19 (5 29 piso, ein entrada 1 . . I Entrada general 0 25 
Luneta 6 butaca, con entrada 0 40 | Entrada íl tertulia ó paraíso 0 15 
C2r IBL UsT «Ék, 
Esta gran casa queriendo corresponder al inmenso favor que el público le viene dispensando, acalia de recibir un inmenso surtido de calzado de su 
fábrica de Cindadela (España) y de los principales fabricantes de los Estados Unidos de América. Con el objeto de detallarlo para las presentes fiestas 
de Carnavales á precios de factura. Eecomendamos á la juventud elegante los Unimitables escarpines: de cliarol, cabritilla y raso que acaba de recibir 
esta casa expresamente para bailes. 
T V I T r r 0 ! i l k También acabamos de despachar los nuevos modelos de borceguíes y zapatos corte B L T J C E C H í I R / para 
JLSI J L « C ^ k . caballeros, de charol y pieles de colores, última novedad zapateril. 
Con el : B . A ^ - A J R I XZLsro-ZLjIÉIB, peletería, no hay quien pueda, pues se proponen sus dueños vender zapatos á la mitad de su valor. 
A TrT^-,r,Ta^"r'T'c^n 
mJCAm 
L E G183 
este derecho hati vertido mi sangre y 
pagado con BU vida muchos americauos 
durante uu centenar de años , y yau 
aun ranchos millones más dispuestos á 
ese sacrificio, si fuese necesario. Estre-
pitosos aplausos coronaron el sentido 
arranque del honorable Crain. Prosi-
guió diciendo que la cuest ión se había 
comprendido allí mal; que allí no hab ía 
predisposición contra el elemento cuba-
no de aquella población; que lo que se 
p re t end ía era que cesasen en su empe-
ño de excluir por pasiones meramente 
pol í t icas íi otros obreros que fuesen 
allí en busca de trabajo. También se 
vió precisado á hablar el honorable 
Juff. 13. Browne, pronunciando nn pe-
queño discurso, excusííndose de entrar 
en materia por estar conforme con todo 
lo expuesto. 
Habló luego el Honorable Pendle-
ton, y eosaizaudo la obra dé la Comi 
sión, dijo, qu« si eso se hubiese hecho 
hace muchos años . Cayo Hueso no hu-
biera perdido ninguna de sus fábricas 
y t endr í a hoy algunos millares m á s dé 
obreros, que ganando el paa honrada-
mente ser ían litiloa al país. Dijo, a-ic-
más , que si el gobierno se viera obliga-
do íi deportar í i los que hasta hoy han 
sostenido esa si tuación de intransigen-
óiás, su puesto sería ocupado por obre-
roa peninsulares y cubanos. Estas úl-
timas manifestaciones fueron acogidas 
cotí grandes aplauso^. 
Fad luego presentado por el Mayor 
Perry, el obrero español Manuel Alva-
rez, quien pronunció en su idioma un 
•elocuentediscurso que fué aplaudidís i -
mo por sus compatriotas por los tonos 
de moderación que en él resaltaban. 
También se vió obligado á hablar el 
Sr. Arango, que pronunció, también en 
español, un discurso de tonos concilia-
torios que mereció nutridos y prolon 
gados aplausos. 
Todos los oradores demostraron gran 
calma y sensatez. í f a d a se dijo allí 
que pudiese herir la susceptibilidad 
más refinada. Sólo se proclamó la míls 
absoluta libertad del trabajo sin parar 
mientes en razas n i en procedencias. E l 
acto resul tó grandioso y expresivo. 
Los fermeatos y los microbios. 
En un trabajo dedicado al insigne 
Pastear y leido hace pocos d ías en una 
sesión de los Pr í ic t icos de Prancia, el 
Dr . Backer ha expuesto observacio-
nes que han causado profonda impre-
sión en los círculos científicos de la re-
pública. 
H a demostrado en primer té rmino, al 
decir de un comentarista, que la célula 
de la levadura ó sea el fermento-tipo, 
tiene la propiedad de envolver los mi-
crobios en general y el bacilas de la tu-
berculosis en particular. 
También ha demostrado que una le 
vadura pura, á la cual se proporcionan 
todos los elementos de nutr ic ión, con-
t i n ú a desenvolviéndose bajo la piel y 
se transforma en alcohol y en ácido car-
bónico, convir t iéndo el cuerpo humano 
en uu foco de fermentación. 
Se hab ía afirmado hace tiempo que 
cuando invade los tejidos un microbio 
se producen en ellos fenómenos análo-
gos á los observados en la naturaleza y 
en la industria, en los mostos lo mismo 
que en la producción de los azúcares . 
Para demostrar sus afirmaciones, el 
D r . Backer inyecta un l íquido cuya ba-
se es la levadura en perfecto estado de 
pureza. Esta levadura se mezcla con 
sustancias fermentescibles y los micro-
bios acuden, digámoslo así , en auxilio 
d é l o s leucocitos, que muchas ocasiones 
son impotentes para luchar por sí solos 
contra los elementos ex t raños , proce-
dentes siempre del exterior. 
Aparece, por lo tanto, en las nuevas 
doctrinas del D r . Backer un aspecto 
que seduce y como al parecer, los he-
chos clínicos e s t á n acordes con las 
ideas nuevas, podr í a resultar que las en 
fermedades á que se refiere el D r . Bac-
ker, las debidas á la acción de los mi-
crobios, desesperación de los módicos 
hasta ahora, sean susceptibles de cu-
ración. 
Los ant isépt icos, como advierte el 
Dr . Legué , son barreras y no remedios; 
no sirven para desalojar al invasor. 
E l Dr . Backer los l lama necrosantes, 
es decir, agentes de descomposición, y 
los rechaza por lo mismo. Algunos mé-
dicos, según es sabido, han acudido á 
ciertos órganos de los animales para 
dar con elementos de reconst i tución, y 
tampoco el doctor citado reconoce en 
ellos v i r t u d para despertar las ener-
gías del organismo. "Son, dice, produc-
tos necrosados, puesto que es necesa-
rio matar al animal cuya quinta esen-
cia se busca y filtra sus órganos ." De 
ahí que haya acudido á un nuevo pro-
cedimiento y al empleo de la levadu-
ra. 
Hasta ahora no se hab í a propuesto 
la inyección de una materia v iva , de 
una célula pura y regeneradora en la 
economía, y al preconizar la existencia 
de esta en la sangre para que se repro-
duzca y constituya un alimento de aho-
rro, el alcohol, M r . Backer desempeña 
á la vez funciones de inventor y de fi-




C H A R L E S M H K O T J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial, 
3« halla de venta en la "balería Literaria", de la se-
fiw» riada de Pozo ó 14j J?. Obispo 55.) 
(CONriNÚA.) 
Era, sí, su antiguo amor, la pas ión 
de su juventud, aquel Felipe á quien 
hab ía adorado y perseguido, que resu-
citaba en su hijo, como Magdalena, la 
hija del coronel Stefani, su r i v a l ' revi-
v ía en aquella mujer. 
Felipe tenía los aterciopelados ojos 
de su padre; comprendíase, al pimer 
golpe de vista, que el odio no podía 
echar raices en el alma, cuyo espejo era 
el m á s dulce, leal y hermoso rostro, 
varonil y bondadoso á la par. Y en 
cambio, Magdalena Stéfani, la resigna-
da madre, aquella mujer incapaz de 
luchar y defenderse, no hab ía trasmi 
tido á su hija sino sus facciones y su 
perfecta belleza, pues Magdalenita ha-
b ía heredado, entera y verdadera, el 
alma salvaje, feroz é indomable de los 
Stéfani. 
Adam Smith permanec ía inmóvil 
j un to á uno de los cortinajes del gabi-
nete, «poyado en la pared, ora testigo 
impasible de aquella escena; perc al 
mismo tiempo espectador dispuesto á 
sostener á aquella joven á quien admi-
raba, considerándola el verdadero tipo 
za, que restaura siempre por medio de 
la germinación. 
¿Será práct ico el descubrimiento'? E l 
tiempo ha de decirlo, y hasta que no se 
repitan los exprerimentos, nada se 
puede afirmar en pro ni en contra de 
las aseveraciones del Dr. Backer. 
INDICES. 
Ilesoluciones del Ministerio de Ul t ra-
mar, recibidas en el Gobierno General 
por el vapor correo nacional Alfoiuo 
X I T : 
G O B E R N A C I O I T 
Manifestando que el establecimiento 
de Pesas y Medidas correspondo en 
este Isla á los Gobernadores de Pro-
vincia. 
Disponiendo que D . Severino Prieto 
quede agregado en comisión ordinaria 
a la de Codificación. 
Concediendo Itegium E x e q u á t u r á 
D . José Serpa Melgares, cónsul del Pe-
rú en esta plaza. 
Aprobando interinidad de D . Meli 
ton Lámar , Secretario de Gobierno de 
la Audiencia de Matanzas. 
Idem idem de D . E a m ó n Garc ía Mon, 
auxiliar de Ciencias del Inst i tuto de 
Santa Clara. 
Trasladando á la plaza de Teniente 
Fiscal de la Audiencia do Puerto Rico 
á D. Dionisio Conde. 
Declarando con derecho á indemni-
zación el oficio de Etcrib.ino Públ ico 
de la Habana. 
Aprobando nombramiento de D. Ce-
ledonio Eeroal, para oficial 3? de la 
Secre tar ía do Gobierno de la Audien-
cia de la Uabana. 
I d . i d . de O. J o s é Miguel Corenca 
para oficial o" de la Secre tar ía de la 
misma Audiencia. 
I d . i d . de D . Emilio Valdéd para ofi-
cial Io d é l a i d . i d . 
H A C I E N D A . 
Declarando cesante á D . Juan K i n -
deland, Oficial 2° de la Admin i s t r ac ión 
de Santiago de Cuba, y nombrando en 
su lugar a D . Felipe Gómez. 
Declarando cesante á D, Manuel S i l -
va. Oficial 4? de la In te rvenc ión Gene 
ral del Estado, y nombrando en su la-
gar á D . Alber to Torraya. 
Declarando cesante á D . Bernardo 
Irezasti, lele de Negociado de 3" de la 
Adminis t rac ión de Santiago de Cuba. 
Idem á D . Angel Monaros, Jefe de 
Negociado de l " . Inspector de la Adua-
na de la Habana. 
Nombrando á D . Eduardo Eedondo, 
oficial 4? de Negociado de Contribucio-
nes de la Intendencia de Hacienda. 
Idem á D . Luis Cáceres, oficial 4? 
Vista de la Aduana de la Habana. 
Confirmando nombramiento de don 
J o a q u í n Leonardo Lastres para ofi-
cial 5o 
Concediendo permuta á los oficiales 




E N B A E C E L O N A . 
Barcelona 9 (5,50 t.) 
L o q u e s e d i c e . 
L a Ptihlicidad acoge hoy un rumor, 
según el cual, los tenebrosos complots 
que dieron lugar á los cr ímenes de la 
Gran Vía y del teatro del Liceo nacie-
ron en el i i l t imo meeting celebrado en 
la plaza de Toros. 
All í—dice el expresado periódico— 
se fraguaron los horrendos c r ímenes ; 
allí concurrieron armados los terroris-
tas, llevando hachas, bombas Orsini y 
botellas de clorhídrico. 
Los terroristas se p ropon ían salir de 
la plaza sembrando el espanto, atrepe-
llando, incendiando las viviendas de los 
burgueses, saqueando las j o y e r í a s y 
asesinando á los t r a n s e ú n t e s acomoda-
dos. 
Dice además que Salvador concurr ió 
al meeting, llevando oculta una bomba 
de dinamita. 
Si entonces no se real izó el proyecta-
do movimiento fué porque lo frustr ó el 
disentimiento de los congregados. 
Cuando Salvador llegó á su vivienda 
colocó el proyecti l entre ser r ín , dentro 
de un puchero que le facilitó una ve-
cina. 
También dice L a Publicidad que Sal-
vador ocul tó envueltas entre ropas en 
el fondo de un baúl , las dos bombas 
que más tarde arojó en el teatro del 
Liceo. 
Salvador estaba exci tadís imo. L a in-
fausta noche del 7 de noviembre salió 
después de cenar, llevando sujetas á la 
cintura las referidas bombas. 
D e s p u é s de la ca tás t rofe Salvador 
volvió á su domicilio completamente 
mojado, porque l lovía mucho, y muy 
fatigado. Cuando Anton ia salió á abrir 
la puerta, le dijo sonriendo: 
—Ya estoy satisfecho porque cumpl í 
mi propós i to . 
Después la refirió detalladamente el 
crimen. 
Antonia oyó á su marido, que la dijo 
mirándola atentamente: 
de la enérg ica voluntad, la mujer ena-
morada de su causa y dispuesto á dar 
la vida por ella. 
A pocos pasos, Josón Kerhoet, con 
el corazón oprimido, no separaba la 
vista de aquel Felipe que tantos re-
cuerdos t r a í a á su memoria, y de aque-
lla Magdalena á la cual hubiera queri-
da salvar hasta de la menor ofensa, ver 
libre de toda culpa, y generosa hasta la 
venganza. 
A l otro extremo de la sala, el bron-
ceado busto de Juan Eigaud agobiado, 
m á s por ver desdeñada su pas ión , por 
el asesinato que h ab í a cometido inút i l -
mente y los remordimientos de ser un 
criminal; ¡él, que era tan honrado! que 
por el temor al castigo, se apoyaba en 
el quicio de una puerta, medio oculto, 
sin atreverse apenas á mirar. 
Tras los vidrios de una de las venta-
nas, el mulato de A d a m Smith y el es-
paño l de Bouraille, acercaban sus res-
pectivos é indiferentes rostros, junto á 
los de algunos criados, que miraban 
con esa curiosidad que inspiran al 
t r a n s e ú n t e los sucesos de la calle. 
E l Dr . Bertauld, confiado ya, por el 
acento de seguridad con que habló á 
la inst i tutr iz , presenciaba aquella es-
cena con el in te rés que le insp i ra r í a el 
resultado de una espericncia en su la-
boratorio. 
Espec tácu lo imponente era el que o-
frecía Francisco de Valencourt, aco-
rralado, preso por la altanera y pene-
trante mirada de Magdalena y de la 
— " A c u é r d a t e de Eavachol, que ma-
tó dos mujeres. Cál la te y dé jame tran-
quilo." 
Desde entonces Antonia estuvo siem-
pre temerosa de que su marido la 
venenara con uno de los tóxigos de que 
disponía . 
Confirma que salió para Barbastro 
acompañado de Cerezuela. 
Entre los ter ror iá tas , según dice La 
Publicidad, pasaba Codina por un ha-
blador cobarde. 
L u i s C o m a s . 
Se dice que el anarquista Luis Comas, 
exalcalde de B a r b a r á y actualmente 
preso en el crucero Navarra, será recla-
mado por la autoridad mil i tar porque 
resulta complicadoen el í i s ;d tode lcuar 
tel del Buen Suceso. 
T e s t i m o n i o s . 
El juzgado especial ult ima los testi-
monios ded tanto do culpa que resulta 
contra los anarquistas comprometidos 
en los sucesos de la Gran Vía . 
Dichos anarquistas serán entregados 
á la jurisdicción mili tar con los presun-
tos complicados. 
S a l v a d o r a s e s i n o 
Circula el rumor de que el dinamitero 
Salvador asesinó á uu dependiente de 
consumos que t r a t ó de prenderle cuan-
do se dedicaba al matute. 
E n l a s a l a de j u s t i c i a . 
E l proceso que se instruye con moti-
vo del atentado de la Gran Vía este 
ahora en la sala de justicia de la capi 
t añ ía general: 
Dontro de poco p a s a r á al auditor y 
luego al fiscal, teniente coronel señor 
Mar t ínez .—Pncnte . 
Barcelona 9 (10 n.) 
L a m u j e r de S a l v a d o r . 
La ¡nnjer de Salvador ha estado hoy 
declarando durante dos horas ante el 
juez especial. 
O t r o d o t e n i d o 
La Guardia c ivi l ha detenido al a-
narquista Antonio Ceperudo (a) Oe-
neral. 
Dícese que ha revelado importantes 
detalles acercado loa ixl timos lamenta-
bles sucesos. 
E l juzgado especial t raba jó anoche 
hasta muy tarde.—Puente. 
Barcelona í) (\ 1,50 n.) 
O t r a s n o t i c i a s . 
Según mis noticias, el dinamitero Sal-
vador fué tan expl íc i to como se desea-
ba en las declaraciones que hizo ante 
el juez especial y el fiscal. 
Creo completamente deslindado la 
part ic ipación de cada procesado en el 
horrendo crimen. 
Creo también que el juzgado especial 
en t regó hace poco á la autoridad mi l i -
tar los testimonios del tanto de culpa 
contra los anarquistas complicados en 
los sucesos de la Gran Vía , los cuales 
q u e d a r á n inmediatamente á disposi-
ción de dicha autoridad. 
E l gobernador c iv i l y el fiscal confe-
renciaron esta tarde. 
Ahora se espera en la cárcel al juez 
especial con objeto de proseguir la ins-
t rucc ión de diligencias. 
Me parece que han desaparecido los 
principales cargos que resultaban con-
t ra el i taliano Saldapi. 
E n cambio supongo que Bacherini 
es tá muy comprometido.—Puente. 
E N 5 5 A R A G - O Z A . 
Zaragoza 9 (7 noche) 
S i g u e l a g r a v e d a d . 
En opinión de los médicos, el anar-
quista salvador sigue grave por más 
que tenga mejor semblante y hable 
animosamente con las personas que le 
visitan. 
R e t r a t o s de S a l v a d o r 
Ayer le retrataron y le ofrecieron una 
prueba para que la envíe, si quiere, á 
su mnjer. 
Sdvadorno cesado hacer gala de 
sus creencias anarqni-tas ni d e e o n í é - j 
sar su participación directa- en el cri- i 
men del Liceo de Barcelona. , 
Manifiesta que es cierto todo cuanto 
ahor a dicen los periódicos, y muestra 
deseos de que le conduzcan á B u-celo 
na, porque, aunquesabe cuál es la sder 
te que allí le espera, quiere que no pa-
dezcan más los inocentes que sufren 
por causa suya.—Oimeno. 
La Conferencia de Monlpeller 
E l " m o d u s v i v o n d i " — L a c u e s t i ó n 
de l o s v i n o s 
Kl gobierno frápcés no ha querido 
hacer en el modus mvendi con E s p a ñ a 
ninguna reducción en su tarifa mínima. 
Pero si los vinicultores españoles han 
viríto desvanecerse las esperanzas que. 
tenían de una reducción de derechos 
(pie permitiese animar la exportación, 
los vinicultores franceses no han gana-
do tampoco. Sus vinos cont inúan sin 
vender ó vendiéndose á precios tan re-
ducidos, que los departamentos viníco 
las repiten la voz de alarma, que ya 
varias veces hablan dado en el curso 
del año ú ' t i m a 
Los delegados de los departa mentes 
de Pirineos Orientales, Ande, Héraul t , 
Gara, Vancluse, Bouches du Ivhono, 
Var í t e u t e Garonne y Gironde, se ren 
uirán m a ñ a n a 10, en Montpeller, en 
Conferencia interdepartameutal, para 
deliberar acerca de la situación de la 
venta de vinos. 
La producción y venta de vinos a r t i 
ficiales ha sido ya objeto de reuniones 
y mcetings en las capitales de algunos 
de esos departamentos, llegando hasta 
amenazar con rehusar el pago de los 
impuesto.-', si no se impedía ta fabrica-
ción de aquellos vinos. 
Recientemente, Mr. Brousse, diputa 
do presidente del (Jonseil général ó Di-
putación provincial de Pirineos Orien-
tales, ha recibido una comunicación fir-
mada por seis mil electores de BU cir-
cunscr ipción, la segunda de Perpiíiíjn, 
i nv i t ándo le á que renuncie su investi-
dura de diputado si el gobierno no de 
creta: 1? la prohibición de fabricar y 
J „ i- n r . 1 » . ^ 2? un derecho Vender vinos artiflcialK ' . 
de Aduanas de o0 fran^-:^;iiio 
sas, para impedir la fabricas 
Repasa. >b ías i -
Este derecho de 50 fraoWS !& ^ ^e 
do ya pedido en el congreso fnfak. ' ^ 
Moiitpeller hace siete meses. Ei . b. , 
mismo congreso, el doctor Cot, TinteBx 
tot-, en un extenso informe sobre la »t( 
vente des Vine, estimaba en 7 á S .millo-
nes de hectolitros la fabricación dri f í ' 
nos artificiales de diferentes clases, 
aunque el fisco supone que apenas lie 
ga á un millón de hectolitros. 
De modo que los altos derechos qae 
gravan los vinos extranjeros, derecho 
que aun con la tarifa mínima represen 
ta, por término medio, 65 por ciento 
para vinos de 13 á 15 grados. Y los vi-
nicultores franceses, que no veían sal-
vación sino en la elevación enorme de 
los derechos, que resulta mayor aun 
para los vinos de alta g raduac ión que 
necesitan para mezclar con los vinos 
flojos del U é r a u l t y otros departamen-
tos, se encuentran con que h^n impedí 
do en gran parte la impor tac ión de vi 
nos extranjeros, pero que no por eso 
venden los suyos. 
El gobierno francés, que exigió para 
no llegar á una rup tura todas ia.s con 
cesiones que E s p a ñ a hab ía hecho ya, ó 
que haga, durante el año 1894, á o t í a s 
naciones, pero rehusando categórica-
mente hacer él concesión alguna, en la 
tarifa mínima, protege con esto no los 
vinos naturales franceses, sino los v i 
nos artificiales. 
En snma; los fabricantes de vino de 
pasa, de higo seco, y otros brebaj -s, 
son los que míís deben haberse alegra 
do de la tenacidad del gobierno fian 
cés. 
El ministro de Agr icu l tu ra , Mr . V i 
guier, se propone i r á Perpiñ í in en los 
primeros d ías de febrero, para hacer 
personalmente una ínformarión acerca 
de las causas de la falta de venta de 
vinos. E l viaje pa rece r ía excusado si se. 
tiene en cuenta, que ya se lo han dicho 
bien claramente los meetings de PerpTi 
ñáu , de Narbona, de Bézier, el congre 
so vit ícola de Montpeller, como se |o 
d i rá la Conferencia interdepartamenta! 
qne se abro m a ñ a n a en Montpeller. 
Lo qne de todo resulta es lo que an 
tes he dicho: que lo que ha hecho el go 
bierno francés al negarse á toda redi»ó 
cióa de derechos para el modus vivendi 
con España , ha sido proteger, no ya 
los vinos naturales franceses, sino la 
íabricación y venta de 7 á 8 millone? 
de hectóli tros de vinos artificiales. Olro 
dato para apreciar la s i tuac ión . 
J . M . Alonso de Beraea. 
VOLUNTARIOS. 
Por la tínbinspecoión del I n s t i t u t o 
se han tramitado las siguientes resolu-
ción es: 
Cursando propuesta de c a p i t á n para 
el segando ba t a l l ón da Ligeros; de te-
niente «coronel y comandante para el 
regiadento do caba l l e r í a de Matanzas; 
j , " de cr t iz de Mér i to M i l i t a r del bata-
lló»-1 de Guantanamo. 
P i^noVÓendo la baja del sargento don 
Ju'oT) CíaN'i ro López , por haber falleci-
do' y a í sar^TO^to don Juan V a l i d o J i -
m A p t o b a n d ^ nombmmiento de sargen-
to en favor de flon i temualdo Ve la r y 
don Bdnard.-? Ma. rci : i ! ' ¿ % 
Concediendo paí . 0 de cuerpo á don 
Juan A . López A , B ^ g e , don J e s ú s 
López F o i n á n d e z T don José Pérez 
F e r n á n d e z . 
Concediendo la b ^ a & aon ^ e r m e r e -
eildo TJriarte Gondr. ' i y don v entapas á 
don A n t o n i o Alonso ü o d r í g u e a , don 
Juan Mestre G i u é s , don J u a n C í iba l l o s 
Aciego, y don Juan B a s t i s t e , M a d n -
naga. , , 
Cursando p r o p í i e s t a de tMígun do te-
niente del segundo b a t a l l ó n o'e cazado-
res de la 11? b a ñ a v teruio infarxtei ía de 
Mar ina de Casa. Blanca; de a u m e n t o 
de pasadores en la medalla de COTU •tan-
cía, en favor del coronel D.Jíicardol^ar. 
O O 
H:A.Bj^isr^, loo. 
Ea este estalDlecimiento, dedicado exemsivamente á la 
venta de a b a n i c o s . , g u a n t e s ^ p a r a g u a s ^ 
s o m b r i l l a s ^ se acata de recibir para el C A M A V A L 
una preciosa colección de abanicos de fantasía y ' nn gran sur-
tido de guantes de piel de Ensia y de cabritilla. 
A b a n i c o G A R I f f A l T A I a á 8 0 c t s 
[ABANA, IttO 
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U s p a u o - - A m e r i c a n o 
Grandes existencias en Ropa hecha 
PARA SEÑORAS, CABALLEROS Y NIÑOS 
P L A S T E O 
Un gran surtido de última novedad en esta clase de corbatas de 
seda y forro de seda, á 30 centavos. 
Chalecos de dril, holanda y casimir, á 25 centavos. 
Bominós y toda clase de disfraces, hasta de terciopelo desde nn 
peso en adelante, caretas, antifaz y guantes, todos de mucho capricho 
y de lo más nuevo que hasta hoy se ha visto en la Habana. 
NO OLVIDARSE QUE SE VENDE EN PLATA 
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marqnesa también , qne no pensaba si-
no en su hija, y qne, arrodillada junto 
á. esta la devoraba con sus ardientes 
ojos, consumidos por la fiebre de todas 
las torturas del alma. 
—¡Tened piedad de nosotros!—mur-
muraba con extinguida voz. 
Magdalena sonrió amargamente. 
—¡Aquí—di jo—murió mi padre; él 
t ambién imploró piedad! Os recomen-
dó á su viuda y á sus hijos. ¡Y acor-
daos de lo que hicisteis! 
—¿Vues t r a s condiciones ? —pre-
g u n t ó Francisco de Yalencourt con 
voz casi apagada. 
—Helas aqu í . 
—Hablad pronto. 
—Desde luego vais á contestar á mis 
preguntas. 
—¡Sea! 
— E l señor de Blangy, vuestro t io , 
dejó un testamento en favor de Felipe, 
nuestro padre ¡y ese testamento 
lo habé i s robado! 
Francisco de Valencourt cerraba los 
puños , como si padeciera un ataque 
convulsivo. 
No contes tó . 
—¿Bs verdad?—preguntó Magdalena. 
Francisco seguía callado. Echaba es-
puma por la boca. 
— ¡ B H vt-ida'l! —dijo la marquesa. 
—En dicho testamento, el s t ñ o r do 
Blangy legaba todos sus bienes y su 
t í tu lo íí vuestro hermano, ¿no es ver-
dad? 1 
—¡Es verdad!—dijo la marquesa, 
—Hay m á s aún . Nuestro padre nos 
hab ía asegurado todos sus bienes pa-
r a el caso en que el acto del matrimo 
nio en San J u l i á n no fuera reconocido. 
Ese testamento estaba en su casa. 
Francisco, poniendo en p rác t i ca su as 
tucia, alejó al sirviente de su hermano 
y ap rovechó esta ausencia para robar 
el testamento do Felipe, de igual modo 
que había robado el de su tío. ¿Es ver-
dad? 
—¡Es verdad!—dijola marqnesa. 
—Sustrajo t ambién la partida de 
matrimonio de nuestros padres, como 
hab ía sus t r a ído los testamentos. ¿Es 
verdad? 
—¡Es verdad!—siguió diciendo la 
marquesa. 
—Quedaban á m i madre algunas 
cartas, pruebas suficientes quizás ; car-
tas que ella os confió, señora , y que 
vos arrojasteis al fuego. ¿Es verdad? 
—¡Es verdad! 
—Tuvisteis un cómplice, un misera-
ble, que hizo t ra ic ión á la desventura-
da que se confió á él ¿Queréis qne 
os diga cual ha sido su destino? 
—¡Magdalena!—exclamó su hermano 
procurando contenerla. 
—¡Déjame! ¡Si t ú amas, yo odio! ¡Si 
t ú perdonas, yo me vengo! 
— ¡Magdalena!—suplicó á su vez á la 
marquesa— ¡piedadl 
—¿La tuvisteis vos de m i madre? 
—¡Os lo ruego! 
— M i padre t ambién os rogó 
También mi madre se arrojó á vuestros 
piés! ¿Y qué le respondisteis? ¡Que le 
des t rozar ía is el corazón! ¡Y así fué, en 
efecto! 
—Kepararemos todo el mal que he-
mos causado 
—¿Y las l ág r imas vertidas? ¿Y la de-
sesperación que acabó con su vida? 
—¡Mi hijo ha muer to!—exclamó la 
marquesa—¡mi hija se muere! ¿No 
es eso bastante? 
—Quiero que de r raméi s todas las lá-
grimas que nos habéis hecho derramar 
antes Quiero oír cómo confesáis to-
das las infamias que habé i s cometido, 
ocu l tándolas bajo la capa de vuestro 
h ipócr i ta honor todos los críme-
nes 
—¡Silencio, por Dios! 
—Esos documentos que nos asegura-
ban una fortuna, un nombre, e s t á n en 
poder vuestro ¿Dónde se hallan? 
Francisco no desp legó los láb ios 
Le temblaban las rodillas L a r á b i a 
de la derrota era un p u ñ a l clavado en 
su propio pecho. 
—¿Dónde e s t á n ? — p r e g u n t ó la mar-
quesa. 
—Yo os lo voy á decir—repuso Mag-
dalena. 
Y señaló al gabinete. 
—¡litttán alu! 
Yo los he vis to—declaró J o s ó n . 
—¡Es taba rodeado de traidores!— 
pensó Francisco de Valencourt. 
—Quiero esos papeles Quiero la 
prueba del casamiento de m i padre—re-
puso la joyen. 
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— Y o la traigo—dijo Baurai l le . 
E l rostro de Magdalena se i luminó 
de a legr ía . 
A d a m Smith se a d e l a n t ó . 
—Obedeced—dijo al m a r q u é s — ó pu-
blico la verdad, que t o d a v í a ocul tan 
por un sentimiento de piedad. 
E l magistrado mi ró á Francisco de 
Valencourt, y la s eño ra de Blangy , a l 
mismo tiempo, le rogaba con su expre-
siva act i tud, que accediera. 
Cediendo á la mirada del sust i tuto, 
dir igióse á la mesa escritorio, recogió 
el paquete de amarillentos papeles que 
aturdido h a b í a sacado del secreto la 
noche anterior. 
Y a r ro jándose á los p i é s de l a j oven , 
sin pronunciar una palabra, hizo ade-
m á n de retirarse. 
— Q u e d á o s — o r d e n ó el magistrado.— 
Necesito hablaros. 
Bourail le recogió los documentos con 
verdadero afán . 
E l papel sellado y el escribano de 
Pongny eran antiguos amigos. 
—¡Mi hija! ¡Mi h i ja !—exclamó la mar-
quesa. 
Entonces el doctor Be r t au ld pudo 
estar satisfecho. 
Magdalena hizo s e ñ a s á Susana de 
qne le acercara un vaso de agua. 
Y en aquella agua echó algunas go-
tas de un l íqu ido incoloro, que l a t i ñ ó 
de rosa. 
Susana l e v a n t ó la cabeza de su s e ñ o -
rita y le puso una almohada debajo. 
lía.mstitutríiSy ^estapau^o w fira&K! 
ganes de Osma y ¿ e ni'ás del ba ta l lón 
Tle Sagua la Grráñde. 
Ooncedieíido ])ase de cuerpo á don 
José Fernández Rivero y don F e r m í n 
lSaiüz Yoga; y la baja á don A n d r é s 
íwez Romero, d o n É o s e n d o Hevla,don 
Antonio Cortizo y don Manuel Méndez 
Fernández, y con ventajas á don Emi-
lio Rodríguez Cañizares y don Manuel 
Frabregat Balmes. 
Cursando propuesta de primero y se-
gundos tenientes para el quinto bata-
llón; de capitán para el primer ba ta l lón 
de ligeros; é instancias de cap i t án , pr i-
mero y segundo tenientes don J o s é 
Fernándes Bobes, don Manuel Parron-
doydon Ignacio Eojas Herrera que 
solicita la baja. 
Aprobando nombramientos de sar-
gento, en favor de don Manuel Yar-
quen) Eiopedre y don J o s é Alvarez 
Vuelta. 
Disponiendo la baja del sargento don 
José Alvarez Carrillo. 
CORREO D E L A I S L A . 
SANTA CLARA. 
La epidemia conocida con el nombre 
i& Pintadilla se ha presentado en dis-
tintos lagares d é l a j a r i sd icc ión de T r i -
nidad, y ha causado bajas en el gana-
do «rd al. 
—En la últ ima sesión celebrada por 
la Diputación Provincial de Santa Cla-
ra, se presentó una moción firmada por 
los diputados señores D . J o s é B . A l e -
mán, D. Francisco J . Eabell, D . Anto-
nio Cacho y D . Pedro Pertierra, propo-
niendo lo siguiente: 
Io Que la Diputación Provincial de 
Santa Clara envíe á Madrid con el ca-
rííctar de comisionado especial, á fin de 
recabar del Gobierno Supremo las dis-
posiciones ofrecidas para fomentar el 
deslindo y división de las haciendas 
comuneras, al Dr . D . J o s é Antonio 
Frías, abogado y C a t e d r á t i c o de la 
Universidad de la Habana, conocedor 
de la materia á que dichas disposicio-
nes se refieren y persona que por afec-
tarle directamente el problema, se ha 
dedicado con especialidad al estudio 
de nuestra propiedad comunera. 
2n Que la Corporación contribuya 
á, los gastos de la comisión con la suma 
do dos mi l pesos; y á la vez recomien-
de á los Ayuntamientos de la Provin-
cia y asociaciones de la misma interesa-
das de la riqueza, cooperen á tan pa-
triótico empeño. 
Esta moción fué aprobada. 
SANTIAGO OK CUBA, 
Con fecha 20 de enero se ha hecho 
cargo del Juzgado de Primera Instan-
cia del Dis t r i to Sur de Santiago de Cu-
ba el Sr. D . Ar í s t ides Maragliano y 
Zumero. 
—Manuel Meireles, uno de los presos 
que se fugaron del Hospital C i v i l de 
Santiago de Cuba, el d ía 20, ha sido 
capturado por la Guardia C i v i l á cua-
tro leguas de dicha ciudad, cerca de 
Hongolosongo, y conducido á la Cár-
cel. 
—Han contraído matrimonio en Man 
zanillo la señori ta Amada León y San--
tisteban con D . Miguel F e r n á n d e z y 
Silveira. 
—Por la Dirección del Cable Fran-
cés en Santiago de Cuba se comunica á 
los periódicos de aquella localidad que 
con fecha 20 de enero han quedado a-
biertas al servicio telegráfico interna-
cional en Ha i t í las siguientes estacio-
nes: Les Cayes, Jeremie Baradere, A n -
se-a-Yeau y A q u i n . 
—Ha prestado juramento en la A u -
diencia de Santiago de Cuba el aboga-
do fiscal D . Dario IJlloa. 
LO DE MELILLA. 
A S U N T O S D E M E L I L L A 
C o n f e r e n c i a t e l e g r á f i c a 
El Ministro interino do Estado celebró 
ayer tarde una conferencia tolográfiua con 
el general Martínez Campos. 
La solicitó este último, porque en carta 
del Sr. Moret le pedía su parecer acerca de 
las instrucciones que el gobierno había 
acordado para el cumplimiento de la misión 
extraordinaria en Marruecos. 
La conferencia duró hasta míla do las 6, 
y esto fuó el motivo del retraso del Sr. Mo-
ret en llegar al Consejo, pues no fué ¡í casa 
del Sr. Sagasta hasta las seis y media pró-
ximamente. 
El general dijo en la conferencia estar 
conforme con las instrucciones del Gobier-
no, á las cuales tributó muchos elogiorj pe-
ro estando de acuerdo en todo, quiso el se-
ñor Martínez Campos obtener del Gobierno 
algunas aclaraciones de detalle. 
una de ellas so refiere á la mezquita do 
Sidi-Guariax, enclavada dentro de la zona 
neutral, y pregunta el general si obliga á 
que ésta sea trasladada fuera do la zona, ó 
permito su reconstrucción en el sitio que 
ahora so encuentra. 
Otra consulta parece que se refiero al es-
tablecimiento do aduanas españolas en Mo-
lilla y en Ceuta. 
El Consejo acordó autorizar al Sr. Mar-
tínez Campos para resolver sobro estos ex-
tremos. 
El Ministro comunicó al General que está 
eaparando de un momento á otro el aviso do 
estar hechos en Mazagán los preparativos 
para recibir y acompañar á la embajada, 
aviso que acaso reciba hoy, y que inmedia-
tamente lo tenga, so lo comunicará por te-
légrafo, para que pueda salir do Molilla la 
expedición. 
A l í , e l R u b i o 
El General Martínez Campos telegrafió 
ayer al Gobierno manifestando que, según 
sus noticias, no es cierto el nombramiento 
de Alí, el Rubio, para bajá del campo. 
Esperamos la confirmación de esta? rec-
tificaciones. 
L a g u a r n i c i ó n d e f i n i t i v a 
E l Ejército Español, que suele estar bion 
informado, anuncia que tan pronto como la 
embajada española termine la misión que 
llevará áMarruecos, regresará de Melilla ala 
Península el primer cuerpo de ejército, que 
manda el General Macías, quedando en a-
quella plaza con carácter de detluitiva per-
manencia, una fuerte guarnición, quo pro-
bablemente constará de 7 batallones más, 
sobre las fuerzas que existían cuando ocu-
rrieron los sucesos del 2 de octubre. 
D E S D E M E L I L L A . . 
(ron E L C A B L U ) 
Meliüa 13 (9 ».) 
L a l a u r e a d a d e S a n F e r n a n d o 
En la orden de la plaza de hoy se manda 
abrir un juicio contradictorio para depurar 
los merecimientos quo pudo tener el Gene-
ral Margallo para obtener la cruz laureada 
de San Fernando. 
La noticia circuló rápidamente, causando 
en todas partes gran sorpresa y dando mo-
tivo á animados comentarios. 
B a u t i s m o de f u e r t e s 
Según anuncié, mañana se bendicirán los 
fuertes X y número uno. 
Se les pondrán los nombres de Eeina Be-
gente y Alfonso X I I I . 
C i n c o f u g a d o s 
Ayer desertaron 5 soldados del Discipli-
nario, llamados Lesmes Sanz Martín, José 
Estóvez y Hualdo, Manuel Lozano Jiménez, 
José Gallego Lara y Andrés Carramolinos 
Anaya. 
Se supone quo habrán huido al campo 
moro. 
V e n d e d o r de p a t a t a s 
El poeta Sr. Paso se indignó hoy viendo 
que un moro utilizaba una espoleta do gra-
nada para pesar las patatas que vendía y le 
quitó la espoleta. 
La Guardia civil intervino y se incautó de 
la espoleta, por ser deficiente para el peso. 
—Autrán. 
Esta es la casa para A B A M I C O S B A R A T O S . 
Para el CARNAVAL contamos con el mejor y más varia-
do surtido de abanicos de pluma y de granadina. 
La últ ima novedad es el ABANICO CARNAVAL á 80 cts. 
Guantes para Carnaval, á 50 cts. 
E L JAPON, SAN R A F A E L 18. 
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LA ESTRELLA DE LA MODA. 
OBISPO a r . 4 8 - T E L E F O K T O 535. 
Habiendo llegado por el Saint Germain la primera remesa de las mercancías encar-
gadas para esta estación, y esperando las otras en estos días, L A ESTRELLA DE L A 
MODA ha resuelto hacer una rebaja considerable de precios en todas sus existencias. 
Los encajes, cintas y demás efectos de sedería, vendidos hasta ahora á precios su-
mamente módicos, se han rebajado todavía más. 
Los adornos y artículos de gran novedad para vestidos que antes quedaban á las fa-
milias privilegiadas se han puesto al alcance de todas las clases sociales con reí ación á la 
crisis actual. 
Lo mismo con la lencería: camisones y camisas para señoras, lo más rico que se ha-
ce en París, 25 p . § de rebaja. La canastilla 50 p . g : gorros que valen $1 á 50 centavos 
y así en adelante. 
Medias de seda, gran surtido desdo á $1 plata. Guantes de seda á 60 cts. Guantes 
de piel de Suecia á $1.75, $2.25 y $3 oro, según tamaño, para liquidarlos en la estación. 
Avíos para corset á precios de costo y una infinidad de mercancías con cuyos pre-
cios no hay competencia posible. C 149 8a-27 
que parecía de sales, se lo acercó á Te-, 
resa para que aspirase su contenido. 
U n fuerte olor á violeta y á almendra 
amarga, se esparc ió por el salón. 
Magdalena separó sin esfuerzo algu-
no los dientes de la enferma, y ve r t ió 
en su boca parte de la póc ima que con-
tenía el vaso. 
La señora de Blangy, palpitante de 
emoción, medio desfallecida, t e n í a fijos 
los ardientes ojos en su hija, que con-
tinuaba inmóvil . 
Pero hab ía otro, que, á fuerza de so-
breponerse, disimulaba angustias t an 
profundas como las que sen t í a la madre. 
Era Felipe, que t a m b i é n sufría lo que 
no es decible. 
H a b í a dicho la verdad á su amiga de 
Allevard. 
L a riqueza le importaba poco, aun-
que fuera tan enorme como la de los 
Blangy. 
No pensó en ella n i por asomo. 
Amaba con el m á s puro des in t e r é s . 
Todo desaparec ía para él ante estas 
dos aspiraciones: 
—Que Teresa v iva y que Magdalena 
sea inocente! 
E l doctor Bertauld, áv ido de investi-
gar, se colocó j u n t o á la cabeza de la 
enferma, espiando los menores movi-
mientos de las dos j ó v e n e s , p r e g n n t á n -
dos© de qué naturaleza ser ían tanto el 
narcótico como el an t ído to . 
E l otro, el doctor Chambay, no pen-
saba más que en el resultado. 
Este se Mzo esperar diez minutos J 
¡diez siglos de mortales angustias para 
la madre de Teresa y para su adorador! 
Francisco de Yalencourt, aturdido 
por el golpe que le h u n d í a , no conside-
raba m á s que su horrorosa s i tuación. 
E l orgullo y la avaricia ahogaban en 
él hasta los sentimientos de amor pa-
ternal, t an poderosos siempre. 
Como fiero l ad rón acorralado, se pre-
guntaba q u é p o d r í a hacer para librar-
se de la humil lac ión y la ve rgüenza . 
Nada de lo que pasaba á su alrede-
dor le interesaba. 
A l fin el doctor Bertauld resp i ró . 
E l semblante de la enferma se colo-
reó ligeramente. E l corazón se reani-
maba y la t ía con m á s fuerza; los bra-
zos perdieron aquella rigidez, y la res-
pi rac ión recuperó por momentos su 
curso natural . 
Cuando dieron las doce, Teresa aca-
baba de abrir los ojos, atemorizados 
como los del n iño que se duerme sin 
luz y despierta en plena y deslumbra-
dora claridad, ó m á s bien como los de 
esos enfermos á quienes hacen aspirar 
cloroformo para someterlos á una ope-
ración qu i rú rg ica y que de la insensi-
bil idad vuelven poco á poco á la vida. 
A l instante miró á su alrededor, bus-
cando á su madre, que se aba lanzó á 
ella con el ímpe tu de la m á s amante de 
las madres cuando recupera á su hija 
después de encarnizada lucha, para e-
v i ta r que se la robaran. E n seguida 
buscó un semblante que le e x t r a ñ a b a 
no ver á su l a d o . . 
m MAUKUECOS ríiiCL 
{ PO» E L CABLE. ) 
Tánger 14 (1215 /.) 
M a i m ó n s n c a d e u a d o 
Hoy ha Uegádo á este puerto, procedente 
de Mazagan, el vapor Mogador, 
El expresado buquo trae pllegoSj en los 
cuales so da cuenta de la entrega de Mai-
món Mojatar á las ñutoridadcB imirroquies. 
Estas han recibido al célebre agitador enn 
demostraciones do respeto, pero al propio 
tiempo le han cargado do cadenas para quo 
no se escape.—M. 
t í a obtenido la nota de sobresalien-
te en la Escuela Profesional, al recibir-
8« como Profesor Mercantil, la misma 
qur recordamos obtuvo hace poco, al 
graduarse de Perito, nuestro amigo el 
Sr. D . José Antonio Sétiec;j. 
E l Ayuntainiento do Santa Clara ha 
acordado solicitar del Crobierno Supre-
mo para la Sra. Dn Marta Abren de Bs-
tevez y sus sucesores legítimos, la mer-
ced de un t í tu lo de Castilla, con la de-
nominación de Condesa de Villaclara. 
H a sido nombrado Primer Alcaide 
de la Cárcel de Pinar del Rio 1). Gui-
llermo ( íómez. 
E l Alcaide de la Cárcel de Morón, 
ha sido declarado cesante. 
D . J o s é Murga ha solicitado del Go-
bierno General autorización pura edifi-
car una valla de gallos cu Guanaba-
eoa, compromet iéndose á ceder en favor 
de la Real Casa de Beneficencia el 25 
por 100 de las utilidades que obtenga. 
Sf'gún parece, la Ootnpañíá Trasat 
iántioa acaba de adquirir los grandio-
sos vapores ingleses de la Brit ish Aso-
ciated Steamers, Tara y Tarolm para 
destinarlos á la linea de Filipinas. E l 
Tara, que fué construido en 1890, tie-
ne 4,718 toneladas y sus dimensiones, 
así como las del Taraba, qne fué lanza-
do al agujj, en 1880, son Vio metros de 
eslora, 15,G de manga y 8,08 de puntal. 
Por su plantar y tonelajo son muy pa-
recidos los dos buques al Montevideo y 
no podrán prestar servicio hasta mayo 
próximo, porque en v i r t u d de la con-
trata que ttenu hecha el Gobierno con 
la Companía Trasa t lán t ica , los nuevos 
buques lian do tener doble fondo, que 
ahora se les cons t ru i rá en Inglaterra. 
Ambos buques sus t i tu i rán al San I g -
nacio do Loyola y al Santo Domingo, an-
tiguos ya y poco capaces para el movi-
miento comercial desarrollado entre la 
Pen ínsu l a y Filipinas. 
SUCESOS. 
M U E R T E R E P E N T I N A 
En una casa do prostitución do la calle do 
Sau Josó, falleció repetiuamente de ccinges-
tión oorobral, un individuo blanco que no 
fué identificado. 
p]l Juzgado de Guardia so constituyó on 
el lugar do la ocurrencia. 
1IKIIIDAS 
En la casa de Socorros de la cuarta de-
marcación iüé asistido el negro D. Mateo 
Gutiérrez y liamírez do una herida leve en 
la cabeza que lo fuó producida por un pro-
yectil de arma de fuego, que contra ól dis-
paró otro negro quo subía por la calle de 
Cádiz haciendo disparos de revólver á otro 
negro que se defendía con un machete. 
Como presunto autor, faó detenido un ne-
gro vecino de la callo de la Universidod nú 
moro 15. 
—Mientras so hallaba don Manuirto Diaz 
Hermimlez, carbonero y vecino de Fuentes 
Grandes, sentado á la mesa comiendo en 
unión de dos dependientes y una morena, 
entraron tres individuos blancos desconoci-
dos, que cuchillo eu mauo intimaron que 
nadie se moviese, y diri-íiendoso á don Ma-
merto, lo dieron una puñalada en ol cuello 
sobre la clavícula derecha que le fué curada 
por el doctor Borroro. Fué calificado do gra 
ve el estado del herido. 
EXPLOSION. 
Ayer hubo una explosión en la fábrica do 
hielo de los Sres. Zaldo, Carvajal y C", por 
haberse caido uno de los tubos de agua y 
haber dado sobre el condensador del gas. 
No hubo que lamentar desgracias persona-
les. 
HURTO. 
Don Manuel Caamaño y D. llamón Viñas, 
vecinos de la casa número .123 d>) la calle de 
la Industria, participaron al celador del ba-
rrio de Colón, que mientras so hallaban au-
sentes, les habían hurtado varias prendas 
de ropa y varias alhajas, ignorando quiénes 
fueran los autores. 
Don Francisco González do la Fó, socio 
de la casa de comercio de los Sres. Viera, 
González y C¡.1 participó al inspector de po-
licía del 2? distrito, que el día 29 del mes 
último, había pagado una letra por valor de 
$280<75 oro, girada por D. Tomás González 
eu el pueblo de Jagüey Grande, á favor de 
D. Adolfo Lenzano, y on cuya letra apare-
cía firmado el "recibí" con ol sollo de la ca 
sa del referido Sr. Lenzano; resultando ser 
falso el sello y la firma. 
«BJETOH OCUPADOS. 
El celador del barrio de pueblo Nuevo, o 
cupó en una casa de la Calzada de Belas-
coaín, las prendas do ropa hurtadas á D. 
Ensebio Guiral, el día 28 del mes último, y 
de cuyo hecho dimos cuenta oportunamen-
te. 
Lo descubr ió al fin. 
Sus ojos se encontraron con los de 
su amado, que le hizo seña de que gnar 
d a r á completo silencio. 
Lo comprendió , y al mismo tiempo 
fué feliz al convencerse de la inmensa 
ternura que Felipe sen t í a por ella. 
Los ojos del enamorado joven dec ían 
bien claro que hab ía llorado mucho. 
Y casi eu seguida se apoderó de su 
espír i tu una gran inquietud. 
E l lugar donde se hallaba, aquellos 
hombres vestidos do negro y puestos 
en fila cerca de ella, el gran salón con-
vertido en una especie de pretorio, co-
mo si se tratara de un juicio, le inspi-
raban verdadero espanto. 
Vió á Magdalena, que, de pie, y á su 
lado, la observaba detenidamente, 
— ¿Qué es es to?—preguntó. 
—Kada. Bebed. 
L a inst i tutr iz le ofrecía el resto de lo 
que h a b í a en el vaso. 
, Y como Teresa le consultase con la 
mirada, Magdalena, acercándose mu-
cho, le aseguró al oído: 
—Todo acabó. Viviréis . 
Y añadió con voz m á s baja aun: 
—¡Qué seáis feliz! 
Y d i r ig iéndose á la marquesa, dijo: 
—Señora; he cumplido mi palabra, 
la que d i á mi madre ¡Ya es t á ven-
gada! 
—¡Oh! crnelmente— exclamó Luisa 
de Chambeyre. 
Magdalena cont inuó: 
—He cumplido también la palabra 
—En la Jefatura de Policía calle de Cha-
clióün. 30, se encuentrau depositados; una 
caja cerrada qne fué hallada en la vía pú-
blica calle de San Rafael esquina á Monse-
rrate; un reloj con leopoldina y un llavero 
entfegado por el cochero D. Manuel Lago, 
y perteneciente á un pasajero quo los dejó on 
el muelle do San Francisco. 
ÍÍH'^NIOOS. 
Él colador del barrio do Pueblo Nuevoj 
detuvo á dos circulados. 
PASEO DE CARNAVAL.—Una de las 
cosas míis útiles y necesarias para Ins 
señoras que en carruaje concurren al 
paseo, es una elegante sombrilla, con 
blondas, encajes, brillantes colores y 
forma de fantasía. 
Y como el Bazar Ing lés—Aguiar 90 
—a (¡aba de recibir una espléndida co-
lección de sombrillas de la míis alta no-
vedad, que se propone vender en estos 
Carnavalea á precios que demuestran 
que es la mitad de su valor, llamamos 
la atención de la« t-eñoras respecto á 
tan oportuna ocasión. 
Cu 180 P I d 2 l a 2 
Sociedad Coral E L Í U V I U N . 
SECCION DE R E C R E O Y ADORNO. 
C A R N A V A L D E 1 8 9 4 . 
Por acuerdo do la Directiva, esta Sección ha or-
ganizado un gran baile de disfraz para los socios, que 
se i íectuaTá el lunes 5 del presente raes 
NOTAS.—1? Para la entrada al Kaile es indis-
pensable la prescntíciiín del correspondiente recibo. 
2'.1 Una Com'siiSn de la Diré tlva reconoceríi d 
los disfrazados, (ine deberán quitarse por completo la 
careta. 
3? La Directiva so reserva el derecho de expul-
sar del local á la persona 6 personas que uo observen 
el orden deludo. 
Habana, 2 de Febrero de 1894.—El Secretario. 
ISift) alt a2-2 d2-3 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
ZD-tOXj J f X X j - A - J r ¿ i 
SECRETA UIA. 
La Junta Directiva de este Instituto, ba acordado 
celebrar el próximo domingo I y martes 6 primero y 
tercer días de Oruaval doj grande» báUea de disfra-
ces, en los cuales regirán las mismas prescripciones 
que en los anteriores, admitióndose socios hasta úlli-
ma hora ooiifurme al EegUmento, y siendo requisito 
indupensable para los señores asociados la presenta-
ción á la entrada del reciho del mes quo copiionza. 
Los Sres. Directores y G icotilloruij do per ódico< 
diarios tienen acceso al local, á cuyo efecto se les ha 
provisto por esta Secietaiía del corríspondicnte bi-
llete. 
Las inás;ajas deberán descubrirse el rostro en ab-
soluto, unte la Comisión de reconocimiento.1', siendo 
reehanadaf tío explicaciones de ninguna clase, aque-
llas que juzgue la citada Comisión, inconvenientes 
por cualquier concepto. 
Hr.bana 1? de Frbrero de 1894.—El Secretario Qe-
aoral, Próspero Pichardo y Arredondo 
1557 la 2 21-3 
Asociación de Dependientes 
D E L 
Comercio de la Habana 
SECCION DE ESOBEO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
Siguiendo la costumbre establecida en años ante-
riores, esta Asociación celebrará cuatro bi-iles de 
disfraz los días 4, 6, 11 y 18 del mes de Febrero. 
Es requisito indispensable para tener acceso al lo-
cal, la presentación del recibo del mes de Enero en 
los dos primeros bailes, y el de Febrero en los res-
tante?. 
E l socio que f.icilitare su recibo se le aplicará el 
Reglamento eu todo su rigor. 
Las personas disfrazadas pasarán al lugar designa-
do para el reconocimiento, reservándose la Comn-ióu 
la facultad de rechazar, sin dar explicaciones, á to-
da* aquellas personas cuyos trajes considere ( feusi-
vos á la moral, ó no llenen los requisitos que el buen 
nombre de la Asociación reclama. 
l.a entrada será por la puerta principal, frente á la 
pla/.uela de Mouserrate, y la salida por la de la calle 
"ie Zulncta. 
Ki baile dará comienzo á las nuevo de la noche. 
Habana. 31 do Enero de 1894—El Secretario, 
Joaquín Segueirtt, 
1491 alt a1? 31 dl-4 
do, InstrnccííJn y Recreo de Artesnuos 
de .Tesíís del Monte. 
SECRETAUÍA. 
Esta Sociedad oboequiará á sus asociados con un 
B A I L E DE DISFRACES el próximo sááado 8 del 
actual, amenizado con la magnifica primera orquesta 
del popular MARIANO MENDEZ, siendo el 59 do 
la temporada y el que no se suspenderá por mal tiem-
po. 
Se admitirán inscripciones de socios hasta últi-
ma hora, conforme al Reglamento. 
Jesús del Monte, Febrero IV de 1894.—El Secreta-
rio,^.. Lombord. 1517 3a-l 
Secretaría General. 
Vacante una do las plazas de módico 
inspector del Centro, por renuncia expresa 
presentada por el Dr. D. Germán F. Gon-
zález, se convoca por os te medio á todo» 
los señores médicos que deseen obtar por 
dicha plaza, se sirvan presentar en el pre-
ciso término de seis días, á contar desde el 
día de hoy, sus instancias documentadas 
con objeto de proceder al concurso para cu-
brirla, forma acordada por la Junta Direc-
tiva. 
Las instancias do referencia y demás do-
cumentos, deberán sor entregados en Se-
cretaría. 
Lo que do orden del Sr. Presidente se 
hace público para conocimiento de las per-
sonas á quienes pueda interesar este des-
tino. 
Habana, 29 de Enero de ISdi.—Framcis-
co F . Santa Eulalia. 
c 155 6a-29 6d-30 
que os d i . . ¡Teresa v ive! !Adiós , no nos 
volveremos á ver!. . ¡Ven Felipe! 
E l joven se alejó. 
Pero antes apoyó la mano en sus la-
bios y envió á Teresa toda su alma en 
un beso, que ella solo pudo ver y com 
prender! 
E n el saloncito, y cuando t r a s p o n í a 
el dintel de la puerta, Magdalena oyó 
que la llamaban. 
—¡Señorita! 
Se volvió. Era Juan Eigaud, cuyo 
aspecto era bien sombrío, y cuyas fac-
ciones parec ían las de un enfermo gra-
ve. E l guarda añadió : 
—TJna palabra. Os lo ruego. 
El la le l levó cerca de una ventana; y 
allí siguió diciendo él: 
—¿De manera que sois la hija de Fe-
lipe de Valencourt? 
—Sí. 
—Todo me lo explico ahora. 
—¿Qué os explicáis? 
—Que no entrasteis en el castillo de 
Blangy m á s que para llevar á cabo 
vuestra vengadora misión. 
—No lo niego. 
—¡Y que me hicisteis instrumento 
de vuestros planes!.. 
E l la le miró frente á frente y con va-
lent ía , fijando sin pes tañea r , sus ojos 
en los de él. 
—¿También vais á matarme á mi— 
le dijo. 
El se puso lívido. 
—¡Ah! Cuán to debéis despreciarme— 
exclamó, 
Aviso importanío. 
Ponemos en conocimiento de nuestros 
amigos y favorecedores, que desde el día 
primero do los corrientes dejó de pertene-
cer como dependiente do esta casa D. Ana-
nías León del Prado, y por consiguiente 
quo no tiene carácter alguno para lavot-ar 
nuestro nombre. 
Por ahora no aclaramos las causas que 
iioa obliaan á dác cate aviso. 
Habana v Ef&fo 29 de mU.—Maza, 
H n o . y C p . ' 1310 4 30 
SéereitAr|a OenerMl. 
S e o s i ó a de Beneficencia. 
Por renuncia que hizo del cargo do mé-
djeo inspector del Centro ol Dr. 1). Germán 
F. González, se ha nombrado interinamen-
te para sustituirlo, ai Dr. D. Jaime Her-
nández Palacio, el cüal tiene estableci-
do su gabinete de consultas en la calle del 
Aguila cúaiero 123, á cu>o punto pueden 
dirigirse los señores asociados, rigiendo 
para el caso las horas figuientes de consul-
ta: De once á una?/ media de la tarde y de 
seisi/ tnedia ú ocho de la nuche, loa días no 
festivos y de mee á tre.y, loa domingos y de-
máj días de fiesta. 
Lo quo de orden del Sr. Presidente y por 
acuerdu de la junta se hace público para 
general conoci miento. 
Hibaua. 29 de enero do 1894.—Francis-
co F. Sania Eulalia. 
c 151- 8a-29 8d 30 
SECCIOX DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R K T A R I A . 
Autorizada esta SoccWn por la Junta Directiva 
para celebrar cuatro baiU.'s de disfraces los días 4, 6, 
11 y 18 de febrero próximo venidoro, se anuncia : or 
este medio para general coiior.imiento de los señores 
asociados, á quienes se les recomienda muy eficaz-
mente se enteren de las sigaiontes prescripidones ([uo 
han de observarfo: 
1? Es requisito, AIÍSOLUTA.MENXE INOI8P8N8Á-
I I L E , para tener dereciio á la entrada, sin distinción 
de persona ni calidad do socio, la exhibición del re-
cibo del presente mes en los do.̂  priinercs bailes j la 
del de febrero eu los úUirnc.K: 
2? Las personas tUsfvar.adas cuyos trajes sean 
deshonestos ó no llenen !:t decencia que esta Socie-
dad reclama, bajo uiagún concepto serán admitidas. 
SI1 Todos los enmascarados pasarán al salón do 
reconocimiento, sitaaóo en el entresuelo do este Cen-
tro, y te quitarán por completo el unlifiz anís la Co-
mii-ión nombrada i l efecto, á la cual presentarán 
nuevamente el rtcibi». 
4* Queda prohibida la entrada á las comparsas 
que no sean formadas por los asociados. 
5? Por acuerd;i do etta Sección, sti Biiprimen las 
iuvitacionea para los «liados bailes. 
6? Para el orden interior quedan en vigor las re-
glas observadas eu las. fiestas anteriores con inciusión 
del artículo 40 del Re glamento O-eneral, y el lS'doji 
de esta Sección, que dice así: 
Las noches de fuuoiou está Sección podrá, expulsar 
del local, la persona ó personas quo estimare conve-
niente, sin explicacia ues de ninijuna espec-c. 
7* Para suscribu íe como socio duraoie el mes O.c 
Febrero citado, so requiere el pago adelantado de 
cuatro mcnsuaíiUados, excepción hecha de losf-eoicn 
llegados á esta Isla. 
8? Ea entrada será, por la puerta princij>»'i, y la 
salida por la de ilulaeta. 
9̂  Las puertas se abrirán ú las ocho y ios bailes 
empezarán á las 9. 
Habana, 26 de Enero de 1891.—El 'Secrcvario, 
José M '} Vidal. 
C 14-5 alt 6a-26 5d-27 
m i m n m . 
Fbro. 3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
3 Olivotto:'i am¡; a y Cayo-ílueto. 
3 Guido: Liverpool y escalas. 
4 San Juam Puert^-Kicti v oséalas. 
4 Lafayette: Sáilát Nacaíre y escalas. 
4 México: Nueva-Tork. 
5 Santanderino; Li"er»t)cl y escalas. 
5 itiaso >Uc 'i'aHi.a v..!'.y"--!:iue;o. 
6 Buenaventura: Li .-wrpooí y escalas. 
6 Stcinhoft: Ha mirarlo y encalas. 
7 Ernesto: Liverpool y escalas. 
13 Montevideo: Ciidi-.! y escalas. 
14 Ramón d9 tíerreri: Pi .̂ -to- itico f escalas, 
14 Puerto-Rico: Ba rcolona y escalas. 
15 PAnamá.: -N'uevi» York. 
, . 15 Leonora: Liv/jrjjool y 'jgcalaá. 
. . 10 Oaditano: Li-«.-«vpo'd. y .•..scal.-if . 
21 iVfortin Saenz; Barr.elona y escalas. 
22 AUbiu; Líyérpdíd y MQkikk 
Ebro. 3 Yucatán: ítiev» .York. 
3 ólivette: 'l ampa v Cayo-lUieso. 
o Lafayette; Ver^cVuz. 
f» jw.aocuDi.tj' la»api y C&ya-HiiéíO, 
Móxir,,: Cc'.ón y escalas 
Steiohotf: Veracruz y escalas. 
Conde d'j Wifredo: Canarias y encalas. 
San J P an: Puorto-Uico v oscalüfc. 








Fbro. 4 San Juan: do Santiago de Cuba y escalas 
4 Gloria, en Batabanó procedente de las Tu-
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
7 Josefita, on Batabanó: de Santiago do Cuba 
Manzanillo, Santa Cruz Júcar'o, Túnas, 
Trinidad y Cienfuegos. 
14 Ramón do Herrera; de Cuba y oséalas. 
SALDK.*?*. 
Fbro. 4 AntinógoucB McHóadei, do Batabanó país 
Cienfuegos, Trinidad, Tónas. íúcaro, 
Santa Cruz. Mr.nzanillo y Ssro. oe Cuba, 
F Ü E E T O D E L A H A B A N A . 
KKTUADArt. 
Día 19: 
De Guadeloup, en 5 díaa, vapor ingles Amclhyst, 
cap. Jones, trip. 22, tons. 871, en lastro, á Deu-
lofeu, hijo y Comp. 
Dia 2: 
De Santander y escalas, en 13 días, vapor-correo 
esp. Alfonso X I I I , cap. López, trip. KÍ8, tone 
ladas 31585, con carga, á M. Calvo y Comp. 
SAL! '.»A.s 
Día 2: 
Para Sagua, vapor ingles Amethyst, cap. Jones. 
olina—Josó Alvarez—Angel M. Quintana y señora 
—B. Arenal—Carlota Urmen ó hijo—Ramón Que-
sada- ••>íargar¡ta Lópea—Juan Echevarría y señora 
—Ramona Rodríguez—Rosalía M. Suárez—Josefa 
Fernández—María Petanzas—Josefa Blanco—S. 
Mencndez—Feliciano Gulzaguirre—Encarnación 
Cal—Angela Castro—Melquíades Murias—Francis-
co Echeuarría—Josó Rubiu—Angel Robles—Cecilio 
Fernández-Pedro N. Royles—Mannol Huerta—Ra-
món G. López—Mantel Orrantia—Bernabé Toca— 
Lucila Pérez é hija—Juan R. Paret—Martín Estan-
ga_í¡,elipa Altolagorri—María Fernández—Alfonso 
N. Gsntil—Rita Diaz—Abelardo Santiago—José M. 
Fernández—Laureano L ivin é h'jo—Josefa Paredes 
—Carmen G. Méndez é hijo—Eufonía M. Castaña— 
Josefn Sooane—S^ntiag» Rosario Fernández—Asun-
ción Mearde y 3 hijos—Ramona Vázquez—St-rHina 
Carnoso—Jesús Vnlts y señora—Gabriel Rani"8— 
Andrcí Oorcía—Manuel Peña-María Josefa y Car-
mena García~-Ric3,rdn P. Sardiñi—E. González-
José SOÜR—Enrique F. San Martín-C. Horta— 
Juan García-José Fernández y 4 de familia—.losé 
Martínez y señora—Antonio Casanova—Juis A Ca-
ro—José M. Pradera—Juan Piñón—-Vicente Piñón 
Modesto Seijo—Francisco González—Dolores Corre-
deira—Tomás Calvar Sancho Aujo—P. Cortés— 
Juan de Carranzas—Nivardo D. Ballestero—Juan 
Veiga—Domingo Vizoso—Lucas Castro Tejada— 
Isidro García—Andrés F . Alonso-Cándido Furnay 
—Angela Pedreiro—Concepción y Nicolás Váziiuez 
P. M Vidal y 2 hijos-José Fernández.-Además, 
318 jfircal ros, 119 individúes del Ejército, 1 sargen-
to y 1 soldado de Marina, 15 esposas y familias de 
guardias civiles, 1 preso y 70 de tránsito. 
i 
LÍNEA B E 6 B A N D E S V A P O R E S 
T R A S A T L A N T I C O S 
DE 
Hnillo&9 Saexiz y Cp . 
Para Hanta C r n / dp la Palma, banta 
Cniz de Tenerife , Las Palmas (le 
i h ' ñ n Canaria, Cádiz, Barcelona, 
v í a C a i b a r i é n . 
Saldrá el 10 de Febrero : l las 2 de la tar-
de el magnífico vapor de 5.500 toneladas 
capitán D. H. A:N:DI? ^CA> 
Admite pasajeros y ^ lo8 refe. 
ndos imertos tamlr-on adui.1.0 carga para 
Marsella con tr'^t)ordo eri C4diz paravigo, 
Coruna, ^ \ o n Santander, Bilbao, Málaga 
y Va!p;jlCÍa. 
x abaco solo para Canarias, Cíldiz y Bar-
celona. 
Para más informes dirigirse á sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Ofieiofi número 19. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
á lo« muelles de San Josó. 
f> 142 15a 26 15d-26 
General Trasatlántica 
DE 
YAPORES -COItilE OS ¥ RANCESES 
Bajo éntrate» pesital con «1 CJo&lesao 
f r a n c é s . 
Para YeracrH/, «íirecto. 
Saiuiá para dicho puétto sobr^ ei dta 5 di> febrero 
el hermoso y rápido rftDOT francés 
CAPITAN SKItVAN. 
AdüiHe oarga á ftbie y pasajiruB. 
Tarifas muy reducidas cor. couoctmxeuu.k Utrectoi 
para ioda« las ciudadeit importantes de Francia. 
Los ícfkoes iv.uplados y militares ubl<índrí.!i irr»n-
dei renlajas en vi^jíir uo» esta ilnea. 
BHd'̂ t, íí;i»it'v-,.i flo.ri. Amargar» ^Aa-itrn fi. 
1250 lOH -líB 10 -95 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas, vapor corroo español 
Alfonso X I I I : 
Sres. D. S. Boulanger—Manuel Martínez—Anto 
nio Gallardo y señora—José Pena—Roberto P. de 
El la le tocó la manoj y contestó: 
—No os desprecio, Eigaud. Tenéis 
remordimientos. Y es preciso borrar-
los. Puede ser que t ambién los tenga 
yo Temo haber ido más allá de lo 
que debía L a violencia de las pa-
siones nos precipita Busca ré el ol-
vido Me iró muy lejos de aquí . 
—¿Part ís? 
— P o d r á ser. 
—¿Y no os volveré á ver? 
— I d á m i casa calle de Séze nú-
mero 12, dentro de dos horas. All í es 
t a r é . Quiero hablaros. 
—Iró . 
Magdalena se encogió do hombros, 
haciendo un gracioso movimiento de 
dulzura, y se alejó sonriendo y dioién-
dole: 
—¡Ya veis que no os temo! 
Salía del ves t íbulo , cuando el doc-
tor Ber taul t la alcanzó y le dijo: 
—¿Podr ía is concederme uu minuto? 
— Y cinco también , doctor. 
—Yamos reveladme vuestro se-
creto. 
—No es mío, doctor. 
—¿De qu ién es entonces? 
—De quienes me lo vendieron. 
—¿Muy caro? 
—ÍTo. Por algunos duros. 
—¿Y si yo quisiera conocerlo? 
—Tendr ía i s que imitarme. 
—¿Oómo? 
—Haciendo lo que yo he hecho i r 
á Georgetown, ó á Santa Mar í a de Be-
lém, i 
Empresa de Vapores de Menóndez 
v Cp., do Cienfuegos. 
í t i Jx ; -* T i f r^/^J . - j j 
capitán Y I O B . 
Con motivo de ser dia festivo el viernes próximo, 
demora su salida este buque de Batabanó para San-
tiago de Cuba, con escalas en Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas, Júcaro, Santa Cruz y Manzani le. 
Hasta el domingo 4 del corriente por la noche. 
Recibe carga para los expresados puertos, por el 
Almacén de Villanueva, e'.jueves 1? y d eíbado 3. 
Loa señores pasajeros deberán tomar el tren que 
parte de la Estación de Regla á las 3 y 50 de la tarde 
del citado domingo, siendo el último vapor para al-
canzar diebo tren, el que sale de Luz á las 3 y 20. 
Se despacha San Ignacio 8?. 
Habana Febrero l1.'de 18Ü1. 
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V E I N T E DOCENAS SILLAS VIENA A $17. 
Un juego de Viena compuesto de 12 sillas, con res-
paldo regilla, 4 balances, 2 sillones fijos, sofá, mesa 
centro y consola $85. Un canastillero para libro» $15 
Un escaparate de hombro 2(5-50. Juego Luis X I V , 
110. Alfonso X I I I 12o. Peinadores á 31-80, Vesti-
dores á 37-10. Uu bufete 6. Surtido de camas de 
hierro, cameras y de persona de 10 á $20. Aparado-
res, mesas, jarreros, lavabos, lámparas, liras, relo-
jes de pared, algunos cuadros, mesas de gabinete y 
de noche, varios juegos mamparas, 2 filtros, una ne-
vera, bastoneras, un escoparate para colgar vestidos 
surtido de sillas, sillones reina Ana, algunos espe-
jos para sala, canastilleros, carpetas y otros mue-
bles, todos de relance. Compostela 124 entre Jesús 
Maria y Merced Mueblería La Fama. 
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—Algo lejos es. 
—¿Qué importa la distancia á un fa-
nát ico de la ciencia? Yo hice el viaje 
muy bien. 
—Bueno. 
—En Georgetown preguntareis la 
calle de Santa Luc ía . 
—Bien. 
—En esa calle encontrareis á una 
anciana que se llama la Maroni , como 
el r io. 
—Entendido. 
Esa mujer conoce todos los filtros y 
todas las composiciones de los indios 
Bonis y de los salvajes de las tres Gu-
yanas. La vieja se vuelvó loca por el 
dinero y por las telas vistosas. Con 
treinta duros y veinticinco metros de 
cualquier tela de algodón, con t a l de 
que sea amarilla ó encarnada, s a b r é i s 
cuanto se os antoje solamente 
—¿Hay advertencia? 
—Sí , terrible, doctor. 
—¿Cuál? 
—Que para procuraros las plantas 
necesarias, algo así como el eléboro, las 
cortezas de pino y las habas que cre-
cen á orillas del Y a r i , os se rá preciso 
hacer lo que ella, encontrar amigos que 
consientan en vendéros las Sé de 
muchos químicos ingleses, int répidos, 
ricos y afamados, que no lograron na-
da 
—Me desanimáis . 
(8a wKtinNmA) 
E l nombre obstinado. 
Cierto d ía , para tener la convicción 
de que su nombre, el nombre de Mag-
dalena, aborrecido y adorado al mismo 
tiempo, no me seguir ía por todas par-
í e s , no me mortificaría m á s el alma n i el 
corazón , me conduje poco menos que co-
mo u n asesino que divide en tres peda-
zos el cuerpo de su v íc t ima y los espar-
« e á gran distancia el uno del otro. 
M a r c h é para Sirinagor, población sníi-
cientemente alejada! All í , sobre la f ra-
gante hoja de una rosa, t r acé con pun-
z ó n de oro, la s í laba May. P a r t í ense-
guida á Dormsoe, ciudad bastante sepa-
rada de mi acostumbrado domicilio! 
A l l í , sobre la hoja de una belladona, 
que brotaba al bordo de un estanque 
helado, t r acé con un punzón de dia 
mante las s í laba da. Por fin fuíme á 
San Francisco, donde l legué después 
de varios d í a s de viaje. All í , sobre la 
hoja de una magnolia, t r acé con un 
punzón do diamantes las s í labas lena. 
Volví después , no sin tardar muchos 
d ía s , á mi casa de P a r í s , donde encon-
t r é muy mal mis negocios después de 
tanto tiempo abandonados. Pero no 
importaba! Estaba al menos libro del 
nombre, del nombro maldecido y ado 
rado. Y cuando iba á descansar me 
dormía muy contento. Mas, por qué , 
una noche, abren mis ventanas las bri 
sas que vienen de muy lejos. 
Por qué , al despertar, veo sobre mi 
corazón venidas de Sirinagor, de Dorm 
soc y de San Francisco tres hojas, tres 
hojas juntas donde yo leo el nombre de 
Magdalena? 
CATULO MÉNDEZ. 
fueron obsequiados expl^ndidamente 
con ponehe, dulces y licores. 
Los señores de G u z m á n con t inua rán 
recibiendo á sus amigos los jueves pr i -
meros de mes. 
Llegó, por f in , la anhelada noche del 
jueves, y con o l ía la fiesta que h a b í a de 
inaugurar la nueva y hermosa residen 
cia de los señores de G u z m á n . Y a he 
dicho y repetido que en los mejores cír-
culos sociales no se hablaba desde hace 
alguno^ d ías de otra cosa que de esta 
fiesta que h a b r í a de hacer época entre 
las muchas y brillantes que se han o-
íec tuado durante la actual temporada' 
Y no podía ser de otro modo, dada la 
personal es t imación de que gozan en 
esta sociedad Conchita O 'Far r i l l , la da-
ma distinguida y elegante que cruza su 
pecho con la banda de Damas No 
bles de Mar ía Luisa y el culto caballe 
ro Sr. D . Francisco de los Santos Cuz 
rnán; dada, igualmente, las distinciones 
con que colman á los que acuden á sus 
recibos y el hecho, de todos sabido y 
por todos con igual ansiedad esperado, 
de la inaugurac ión de la nueva quinta 
que hoy les sirve de residencia y que 
se yergue en el pintoresco Tul ipán con 
la seductora belleza y el encantador 
aspecto de las torres catalanas y do los 
chalets, que cruzando los Pirineos, se 
encuentran y admiran en toda Fran 
cia. 
Si tuación desesperante la de este Cro-
nista cuando se encuentra frente á una 
fiesta como la ofrecida anoche por los 
iSres. de G u z m á n y animado del deseo 
de hacer de ella la Crónica m á s pinto-
resca y acabada que salir pudiera de 
su pluma, agotada ya con la diaria la-
bor de describir bailes. Cuando, como 
acontece con la fiesta de anoche, llega 
la ocasión, se encuentra con que todo 
lo ha dicho; que no ha tenido el tacto 
de reservar las frases de más entusias-
ta elogio para fiestas que reclamaban 
esa espera, y que por haber dado rien-
da suelta á la imaginación, pobre de 
suyo, aparece hoy pál ido ante la reali-
dad todo lo que se le ocurre y que por 
ello ni siquiera traslada al papel. 
L a Quinta del Sr. Guzmán! Quién la 
describe? K o seré yo; aunque con esta 
declaración quede patente cierta deja-
d é z e n e l cumplimiento de mi deber, lo 
confieso ingenuamente: mientras mis 
compañeros en la Crónica van de cua-
dro en cuadro, de salón en salón ob-
servando detenidamente y anotando en 
el carnet sus observaciones, yo voy 
también de salón en salón en busca de 
las damas, que constituyen mi mayor 
encanto, y lleno el carnet con sus nom-
bres. Cuando con Pichardo y Javier 
Acevedo entro en el "Sa lón de Porce-
lana", mientras ellos se detienen ante 
las cornucopias con preciosas miniatu-
ras de Mar ía Antonieta y Luis X V I , yo 
3o hago ante Mercedes de Armas, á 
quien acabo de ver rodeada de admira-
dores y permanezco allí breves momen-
tos engrosando el coro de alabanzas 
que á su gracia y belleza le cantan sus 
amigos y sigo después recorriendo los 
salones, no sin haber celebrado antes 
üa elegancia de su traje y la seductora 
sonrisa que continuamente asoma á sus 
Jabios. 
Llega el momento de abandonar con 
pena aquella mans ión encantadora don-
de tan deliciosa fiesta acababa de ce-
lebrarse, y me encuentro con que sólo 
p o d r é hablar de ella en s ín tes is , con-
signando la suntuosidad, la riqueza, el 
Jbuen gusto, el exquisitismo general que 
a l l í se respira 
Nombres de elegantes y distinguidas 
damas, de hermosas y bellas señor i t a s 
s í tengo. He a q u í algunos: Condesas 
de Fernandina y de Romero; Marque-
sas de Balboa, Du-Quesne y Apezte-
guía ; señoras de Moral , Ojea de Giix-
m á n . Herrera de C á r d e n a s , de Gonzá-
lez López, de Sánchez Marmol, Echar-
t e de Díaz, Yarona de J o r r í n , Benitez 
de Cárdenas , Pul ido de Bustamante, 
de Triaua, Calvo de Embi l , de Freyre, 
de Font y Sterling, de la Torre, de Ra-
mírez Arellano, de Robel ín , de CoAviey, 
de Mestre, H amel de Hamel, Echarte 
de Sanguily, de Gámiz , de Romano, 
C á r d e n a s de Fontanalls, de Alfonso y 
Bachiller de Váre la . 
Entre las señor i tas bri l laban allí con 
todo el esplendor de su hermosura, de 
s u belleza, de su elegancia M a r í a Carri-
l l o y Benitez, Mercedes de Armas, L i l y 
Casuso, Josefina y Elena Herrera, Ma-
r ía Du-Quesne, Mercedes, Fepa, Mazna 
y Consuelo de Cárdenas , Consuelo Sán-
chez Mármol , Mercedes Romero, Elena 
Hamel, M a r í a Susana de C á r d e n a s , 
Mercedes Cadaval, señor i tas Triana, 
M a r í a Luisa Freyre y muchas y mu-
chas más . 
Para terminar, pues el tiempo apre-
mia, consigno las frases de elogio que 
todos t en ían para los Sres. de G u z m á n 
por la distinción con que hicieron los 
honores, tarea en que fueron secunda-
dos admirablemente por Mar í a Ojea y 
Paco Guzmán , heredero és te del trato 
cor tés y en extremo agradable de su 
padre. 
D e m á s es t á decir que los que acudie-
xon á aiKírutaj de tm delicw^ fiesta, 
N O T A S T E A T R A L E S 
Ko han faltado estrenos en los tea-
tros madr i leños en los ú l t imos d ías de 
diciembre y la primera quincena de ene-
ro. Pasemos l i jera revista á esas obras. 
E n el teatro dé la Princesa, en que 
trabaja la renombrada actriz doña Ma-
r ía Tuban de Palencia, se es t renó el 29 
de diciembre una t raducción de la co-
media de Alejandro Dumas (hijo) Las 
ideas de la señora Aubray, que tuvo el 
privilegio de despertar en nuestra pa-
tr ia , como en Francia, vivas controver-
sias á consecuencia de la tesis que en 
olla se desarrollan. 
L a protagonista, desligada de las 
preocupaciones sociales, y atendiendo 
sólo á su ferviente espír i tu cristiano, 
después de luchar un momento entre 
sus teor ías , que tienen algo de exalta-
do iluminismo, y su amor de madre, que 
levanta protestas contra sus propias 
doctrinas, consiente al fin en que su h i 
jo tome por esposa á la nmjer infeliz 
que ha sido v íc t ima de la perfidia de 
otro hombre. 
L a obra, que no se hab ía representa 
do en italiano n i en español hasta el 
presente, ha sido adaptada á nuestra 
escena por don Salvador López Gui-
jano. 
E l 30 de diciembre se es t renó en el 
teatro de la zarzuela una en tres actos, 
que lleva por t í tu lo E l Angel de la 
O m r d a (más tarde bautizada con el de 
E l Angel Gua rd i án , á consecuencia de 
existir otra obra con el pr imi t ivo nom 
bre), letra de Mariano Pina y Domín 
guez y música de los maestros Nieto y 
B r u l l . 
L a obra es movible, animada, intere-
sante. En el amor secreto do una mucha 
cha hacia un joven de condición inferior 
á la suya estriba todo el in te rés de esta 
obra. E l joven conserva el recuerdo de 
una leyenda que ha influido mucho en 
los individuos de su familia. Créese que 
á todos ellos les protege un ángel guar 
d ián , sacándolos de los trances más d i 
fíciles. Y en el instante en que dicho 
joven experimenta el primer infortunio 
de su vida, como es el menosprecio de 
la mujer con qnien pensaba contraer 
matrimonio, la muchacha que lo adora 
en secreto resuelve sacrificarse por él 
y realizar verdaderos imposibles á fin 
de que el objeto de sus ansias logre sus 
deseos y alcance la felicidad que ape 
tece. 
Como en las comedias de magia, el 
joven Enrique (caracterizado por la se 
ñora Soler D i Franco), aprovecha mul-
t i t ud de talismanes para vencer á sus 
enemigos; y después de lograrlo, ad-
vierte que todos esos hechizos son obra 
del amor de Rosa, á la que acaba por 
rendir el suyo. 
L a música es en general bonita é ins 
pirada, aunque en ocasiones se advier 
ten reminiscencia de otras obras. 
E n el teatro E s p a ñ o l se efectuó el l 
de enero la primera represen tac ión en 
esta temporada del drama de Guimerá 
Mar y Cielo, traducido del ca ta lán al 
castellano por el distinguido autor dra 
mático don Enrique Gaspar. 
Llamó la atención en esta obra lo 
bien ajustado del desempeño y el fer-
vor y entusiasmo con quela interpre 
taron todos los artistas. 
Pero aparte del buen conjunto, y 
des t acándose extraordinariamente, se 
hicieron aplaudir, con justicia, Matilde 
Rodr íguez y Wenceslao Bueno. 
Las escenas en que tomaron parte 
esos dos artistas fueron muy celebradas 
por la concurrencia, que seguía con pal 
pitante in te rés el desarrollo de tan her 
moso drama. 
La señora Rodr íguez in t e rp re tó su 
papel con ternura y sentimiento, y el 
señor Buono hizo resaltar brillantemen-
te las bellezas de Mar y Ciclo, dando á 
la pas ión ruda y desenfrenada del 
a r ráez tan expresivos matices y toques 
tan apropiados, que en mul t i tud do oca 
sienes el públ ico p ror rumpió en fuertes 
palmadas, produciéndose una verdade-
ra ovación para él brioso artista. 
Los espectadores salieron muy satis-
fechos de la r ep resen tac ión del drama 
Mar y ciclo. 
E n la noche del 9 de enero y en el 
teatro Eslava, se es t renó un saínete lí-
rico, de costumbres cubanas, letra de 
Javier Burgos, música del maestro 
Marqués , t i tulado Boda, trajedia y gua-
teque, 6 É l difunto de ChucMta. 
Javier Burgos, el donoso autor de 
Los Valientes y ¡Cádiz! , sin andarse 
con chiquitas, pasó mentalmente el es-
trecho de Gibral tar y vino á Cuba á 
buscar asunto para su saínete , que es 
muy animado. 
E n el primer cuadro se celebra la bo-
da de un ca ta lán , avecindado en esta 
isla, con una viuda rica que ha perdido 
á su primer esposo en los mares de la 
Australia. ITo faltan en ese cuadro las 
melosas amigas de la desposada, las ni-
ñ a s que rabian por alcanzar un marido 
y el poeta revoltoso, bromista si los 
hay, que así suelta, como una bomba, 
el disparatado soneto en honor de los 
cónyuges , como se disfraza de fantasma 
para asustar á los convidados y hacer 
creer á la exviuda que tiene delante el 
alma en pena del primer marido. 
Tampoco falta la encantadora mulata 
de la cual e s t á enamorado un sobrino 
de la contrayente, y el cual sobrino no 
para hasta que consigue casarse con su 
novia. 
Forman ambos buena pareja, por lo 
menos cantando: y se comprenderá la 
causa de esto, sabiendo que ella es la 
Srita. Arana y él el Sr. Ripol l , los cua-
les casan muy bien al desempeñar un 
preciosísimo dúo , que causó verdadero 
entusiasmo en el público que llenaba 
totalmente el teatro. 
Pero no anticipemos los sucesos—co 
mo decía Ducray Dumin i l .—El cuadro 
segundo representa una calle, con mu-
cho colorido local, por donde pasa toda 
la gente de color que, con vistosos tra-
jes, se dirige al platanar donde ha de 
ocurrir el guateque de la boda. 
Para el tercer cuadro ha pintado el 
Sr. Murie l una decoración hermosís ima, 
que le val ió una gran ovación. 
Es verdad que, ya antes de esto, ha-
bía sido t ambién llamado el maestro 
M a r q u é s tres veces al palco escénico. 
Es el primero una deliciosa guara-
cha, muy bien cantada por Lucrecia 
Arana. 
Después , la misma aplaudida tiple 
desempeña de un modo magistral—co-
mo sólo ella es hoy capaz de hacerlo en 
los teatros por horas—una romanza de 
gusto delicado, en la que parece que se 
respira el aire de Cuba. Este número 
tuvo que repetirlo la Srita. Arana, á 
instancia unán ime del auditorio, el cual 
pidió también la presentac ión del maes-
tro. 
E l famoso dúo entre la t iple y el se-
ñor Ripol l es una pieza musical sober-
bia. E l público aclamó con vivís imas 
manifestaciones á los dos artistas y al 
maestro Marqués , presente en el palco 
escénico. 
E l coro de negras y negros es tam-
bién original, y perfectamente inspira-
do en motivos y aires de Cuba. 
E l Sr. Sánchez Castilla hace muy 
bien el tipo de ca ta lán . Nieves González 
es la desposada; el Sr. Carr ión desem-
peña con ligereza el papel de amigo 
alegre y bromista, y el Sr. Ortas carac-
teriza agradablemente el papel de Gua-
dalupe, negro al servicio de los amos de 
la finca. 
A l final, salieron los artistss y los 
autores muchas veces. 
Hay en esta obra términos propios 
de la tierra en que la acción se desen-
vuelve. 
E l lenguajes es fluido é ingenioso, 
como corresponde al aire de América y 
al pa í s de los ingenios. 
E l distinguido autor d ramát ico Cefe-
riño Paleada, que ha terminado estos 
días la comedia t i tulada Nieves, leyóla 
hace pocas noches en su casa a varios 
de sus más ínt imos amigos. 
Asistieron á la" lectura los señores 
Castro y Serrano, Balart , Manuel del 
Palacio, López Guijarro, Sánchez P é -
rez, Enrique Sepúlveda , P a r í s , Gonzá 
lez Llana, Ca l tañazor y Bofl l l . 
L a nueva comedia de Ceíerino ¡Pa 
leucia, que consta de tres actos y e s t á 
escrita en verso de una manera gallar-
da y correct ís ima, gus tó mucho al an 
d i torio, y dió lugar á curiosos comen 
tarios la va len t í a del pensamiento y 
la habilidad con que el autor lo ha 
desarrollado. 
Nieves es un atrevido ca rác te r de 
mujer, que d a r á seguramente ocasión á 
Mar í a Tubau para ah-anzar un triunfo 
escénico superior, si cabe, a los muchos 
que ya tiene conquistados durante su 
gloriosa carrera ar t í s t ica . 
Tan pronto corno la eminente actriz 
se halle completamente restablecida de 
su enfermedad, empeza rán los ensayos 
de la comedia Nieves, respecto de la 
cual se puede asegurar, sin entrar en 
más pormenores, que cons t i tu i rá uno 
de los acontecimientos dramát icos de 
más importancia en la presente tempo 
radí i . 
L a nueva obra de Javier de Burgos 
y el maestro J iménez Tfn viaje de m i l 
demonios, que es t á ensayándose en el 
Teatro de Apolo, pertenece al género 
de las de gran espectáculo, y lo t endrá , 
en efecto, extraordinario, á juzgar por 
las decoraciones que e s t á n pintando en 
sus talleres los escenógrafos Sres. Bus 
sato y Amalio . 
Las decoraciones nuevas son cinco 
y rtipresentan: 
Ia U n patio andaluz. 
21 E l Salón del Prado de Madr id 
(de dia). 
3a La cubierta de un t r a sa t l án t i co . 
4a Gruta infernal. 
5;.1 Vista de la Expos ic ión de Chi-
cago (efecto de noche). 
Para el vestuario y atrezzo h a r á tam-
bién la Empresa bastantes gastos. 
L a Prensa parisiense da cuenta del 
estreno, ó mejor dicho, reprise, de la 
ópera Grioendolina, que, aunque nueva 
para el público de P a r í s , era ya cono 
cida do los de Bruselas, Lyon , Calsruhe 
y Munich. Autores de esta obra son: 
Ohabríer de la música, y el conocido 
poeta C á t a l o Méndez, del l ibro. 
Entre el púbiici) que asis t ió á la re-
piesentación hubo, eu los primeros mo 
meatos, alguna jdanna, pues había co 
rr ido la voz de que los anarqni-tas SIÍ 
proponían colocar una bomba en el tea-
tro aquella noclie. La presencia del 
Presidente »ie lií líepúbli&ii y de Mad. 
Carnot cen t r ibu^ó á calmarlos áuimos, 
y no hubo otras explosiones que las del 
entusiasmo con que l'uó acogida la c-
bra. 
La a 'cióa se dosarrolla en una ant i -
gua aldea sajona de la costa, Gwaudo 
lina, hija del pesoador Arme!, manifies-
ta á otras jóvenes , sus compañeras , el 
temor que le inspira una invasión de 
los piratas daneses. Las demás mucha 
chas se burlan de sus temores, pero los 
hechos vienen á confirmarlos. Una 
banda do daneses desembarca y se en-
trega al saqueo. 
E l jefe Harald, al ver á Gwendolina, 
queda prendado de la hermosura de la 
doncella sajona, y en una escena deli-
cadísima, que es de las mejores de la 
obra, la joven domina por completo con 
sus coqueter ías al bá rbaro , y le obliga 
á hilar con su rueca y á tejer una co-
rona de flores. 
Harald pide á Armel que le dé la 
mano de su hija. 
E l pescador sajón accede, pero o u 
siniestros propósi tos . Su proyecto es 
degollar á los daneses cuando, después 
del banquete nupcial, se encuentren 
ebrios y hayan dejado sus armas. Cre-
yendo que su hija participa de sus sen-
timientos, la entrega un p u ñ a l para 
que mate á l ía ral. Pero Gwendolina, 
enamorada de su esposo, le conjura á 
huir, advi r t iéndole el peligro que corre. 
El aviso llega tarde: los daneses son 
acuchillados; Harald muere á manos de 
Armel , y Gwendolina se suicida. 
La ópera ha sido presentada con 
lujo. Mlle . Barthet y M . Renand, en-
cargados de los principales papeles, 
alcanzaron un verdadero triunfo. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva 
del "Centro Galiego" y en cumplimien-
to de lo prevenido en el Reglamento de 
la Asociación, se eirá á los socios para 
la primera Junta general ordinaria co 
rrespondiente á 1894 y que t endrá etec 
to en los salones de la Sociedüd el do-
mingo 11 del corriente, á las doce en 
punto del dia, por no ser posible veri-
ficar dicho acto el domingo í , conforme 
las prescripciones de los Estatutos v i -
gentes. 
E n dicha Junta, cumplidos que sean 
Javier de Burgos ha dado con su sai-1 los requisitos reglamentarios, se leerá 
nete ocasión al compositor de música la Memoria anual2 pasándose después 
para escribir ctj^ro TíflOMOS ele g r a n - | á verificar la elección de la nueva Jun-
dísúno eíetáty | ta Pirwtiya y Oomisióíi de giogcb 
L a Junta general se cons t i tu i r á sea 
cual fuere el número de concurrentes y 
será requisito indispensable para el ac-
ceso al local y tomar parte en las elec-
ciones la exhibición del recibo de cuota 
social correspondiente al mes de la fe-
cha. 
Rubinstein, el célebre pianista y 
compositor ruso, autor de la célebre 
ópera E l Demonio, ha hecho represen-
tar en Dresde una nueva ópera , que se 
t i tu la Los Rijos del Duque y que ha^ob-
tenido un éxi to en extremo lisonjero. 
Los periódicos de P a r í s publican un 
telegrama de Milán en que se comuni-
ca que el famoso viol inista Sivori , á 
quien aplaudimos en Cuba hace m á s 
de treinta y cinco años , cuando Adel i -
na Pa t t i nos ofrecía las primicias de 
su privilegiada garganta, ha tenido 
una reca ído en Génova , y que su esta-
do es tan grave que los médicos des-
confían de poderlo salvar. 
Los empresarios Gran y Abbey, que 
van á hacernos aplaudir en la Habana 
una vez m á s al famoso Coquel ín , de la 
Comedia Francesa, han contratado pa-
ra una excurs ión por Europa y Amér i -
ca á Monnet-Sully, el renombrado actor 
francés. E n esa excurs ión se represen-
t a r á n los dramas AnUgona, Edipo, Buy 
Blas, Kamlet, l í e r n a n i . E l Cid y A n -
drómaca, las m á s felices creaciones del 
aplaudido actor. 
E l editor milanés Eduardo Sonzo-
gno e s t á en t ra to con los propietarios 
del teatro E d é n (Par ís) para ofrecer en 
la capital de Francia una temporada 
de ópera , que comenzará el 25 de abril 
y t e r m i n a r á el 10 de junio, represen-
t á n d o s e durante ella las óperas de 
Mascagal E l Amigo F r i t z y Los Rant-
zau, las de Leoncavallo Los Payasos y 
Los Médieis y el juguete lírico E l Fe-
queño Kaydn. Para esas obras tiene 
contratados Sonzogno á los tenores 
Tamagno y Massini y á la Shetele, que 
acaba de cantar en Milán la Manón 
Lescaut de Massanet. 
A REGLA "LA AFICIÓN".—En la co-
rr ida de esta tarde, los espadas E l Bo-
to y Carrillo dan mulé á las cinco fieras 
que han de pisar el redondel, después 
que llenen su cometido respectivo las 
tandas de picadores y banderilleros.— 
Como los productos de esa fiesta táur i -
ca se destinan á la Sociedad de Benefi-
cencia Asturiana, son numerosas las 
familias que se proponen honrar los 
palcos con su presenciaé—El espectácu-
lo da comienzo á las tres en punto. 
E N ALBISIT.—El programa de hoy 
abre la marcha con la aplaudida fanto-
chada E l D ú o de la Africana, donde hay 
que oír cantar á la Alemany, expre-
sarse en la bella lengua del Taso á Rc-
billot , y hacer gorgoritos á las coris-
tas, sobre todo en el pasaje " l a mur-
muración" . 
Con t inúa después el sa ínete lírico, en 
dos actos, E l E ú s a r , que seduce por sus 
decoraciones, el vestuario de los artis-
tas, y la música, de corte francés. 
Y cierra el espectáculo L a Czarina, 
zarzuelita que entretiene bajo todos as-
pectos y que desempeñan con bastan-
te acierto la referida Sra. Alemany, la 
Sra. Méndez y los Sres. Morales, Ba 
chillor y Castro. 
CALZADO BARATÍSIMO.—Con motivo 
de las fiestas de Carnaval, que prin-
cipian el próximo domingo, la hermosa 
peletería E l Bazar Inglés , San Rafael 
esquina á Industr ia , anuncia en otro 
lugar de este número , un gran surtido 
de calzado de todna clases, para seño-
ras, caballeros y niños, á precios suma-
mente módicos. 
Hay para las damas: escarpines de ra-
so y de charol, á propósi to para rendir 
holocausto á la incansable señá Terp 
sícore; hay para los galanes: cortebajos 
que contribuyen á la belleza del pie 
sin proporcionarle la más levo moles-
tia.—Visiten dicho establecimiento y se 
ve rá las novedades que encierra, al ex 
• remo de dejar complacidas hasta á las 
perdonas mas exigentes. 
Cu ando llegan fiestas,—por pocos par 
nés—vende los zapatos—el Bazar I n -
glés. 
NOTAS.—Este año se han habilitado 
mu has sinagogas para rendir culto fer-
voroso á la movible diosa del baile.— 
A d e m á s de los teatros de Tacón, Pay-
Tct 6 Irijoa, la gente alegre tiene el vas-
to salón, situado en Neptuno esquina 
á Zulueta, frente al Parque Central, 
donde caben muchos miles de parejas. 
Y á propósi to de Carnaval. Nos cons-
ta que la entrada á los bailes de más-
caras del Gran Teatro sólo costará $ í 
en plata. Ahora bien: el popular sastre 
Vallés, anuncia en la sección correspon-
lieute q u e d a r á á los bailadores por $1, 
una careta, un disfraz y una de las re 
feridas entradas. ¿De qué medios se 
va ldrá Val lés para realizar estos mila-
gros? Aver igüe lo Vargas, 
—Otro paseo por las nubes. E l intré-
pido aeronauta Zorri l la anuncia una 
ascensión para el domingo 4. Sa ld rá en 
BU globo Nuevo Ciudad de Santander 
desde la azotea del nuevo edificio de 
I ) . A n d r í s Gómez, frente al parque 
Central, y efectuará el descenso en un 
paracaidas. Otro d ía publicaremos por-
menores sobre este espectáculo. 
E L AMOE EN EUROPA .—Un diplo-
mático solterón, p róx imo á la muerte, 
ha revelado á los jóvenes de su carrera 
cómo aman ¡as gentes en los diferentes 
pa íses de Europa. 
Según él, los españoles sienten un 
amor franco, desinteresado y celoso. 
Las españolas tienen un amor profun-
do, pero voluntarioso. 
E l francés siente un amor alegre, es-
pir i tual y comunicativo; las francesas 
tienen un amor irresistible, encantador 
é inconstante. 
En I ta l ia los hombres enamorados 
son apasionados, sospechadores y ren-
corosos; ellas aman con amor de fuego, 
decidido y quebradizo. 
Los ingleses aman lo justo, con frial-
dad; ellas, en cambio, aman de un mo-
do romántico, e téreo y vaporoso. 
Para un aus t r íaco , el amor debe ser 
profundo, leal y positivo; algo de esto 
acontece con sus hembras, que sienten 
un amor nada pla tónico, seductor, pero 
tranquilo. 
Los rusos todo lo rodean de misterio 
y fantasía; sus mujeres, con mayor 
acometividad, sienten una fiebre amo-
rosa, toda fuego, toda amor y toda ce-
niza. 
Mientras el turco es déspo ta , torna-
dizo, sensual, la turquesa (así no se 
üoülawten \m otras ama 
con ardor, r e s ignac ión ó pasividad, se-
gún los casos. 
Los tudescos sienten un amor tosco, 
sencillo ó c rédulo ; las alemanas son ex-
quisitas para el amor empalagoso, sen-
timentales y ca r iñosas . 
Los suizos aman con bondad, t ímida-
mente y con candor. El las son t a m b i é n 
de lo mejorcitoj c rédu las , dulces y v i r -
tuosas. 
E l colmo e s t á a l lá arriba. Los suecos 
sienten una pas ión secreta, poé t i ca y 
constante; ellas son fieles, ca r iñosas y 
puras. 
CJENTRO PROVINCIAL DE VACUNA. 
— M a ñ a n a , s ábado , se a d m i n i s t r a r á en 
la Sac r i s t í a del Pi lar , de 9 á 10. 
E S P E C T A C U L O S . 
TEATRO DE TACÓN.—NO hay fun-
ción. 
TEATRO DE ALBISU .—Sociedad A r -
t ís t ica de Za rzue l a ,—Punc ión por tan-
das.—A las 7¿: E l D ú o de la Africana. 
— A las 8¿: Ac to primero de E l H ú s a r . 
— A las 9¿: Segundo acto de la misma 
zarzuela.—A las 10J: L a Czarina. 
PLAZA DE REGLA.—Gran corrida de 
toros en favor de la Sociedad de Bene-
ficencia Vasco-Navarra.—A las 3. 
TEATRO DE PAYRET.—No se ha re-
cibido el p róg rama ; 
MONTAÑA EUSA. — Funciona diaria-
mente, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL. — A n t i g u a 
contadur ía de Tacón. De 2 á 4 de la 
tarde y de G á 11 de la noche.—Vistas 
de San Fetersburgo y Moscow. 
NEGOCIO CLAKO.—POR MKNOS D E 500 po-sos, se vende un cñtó cantina y Inncb, sin iuter-
Teooión do corredor, propio parí* uno (jue quiera 
tralmjsr, que en los eaniavitlcs próximos le da do 
uliliiiüd 11 qno el establedmieiiío lo nnesta. Ade-
máa vendo talÓM y bodegas de más precios: dirigirse 
de 10 á 4 ¡í Piado 85, caf<5, al cantinero. 
15'Jfi 3d-2 3a-3 
So alquila en once tientcnes oro cada moa la bonita y moderna casa de alto» y bajos de la calle de 
Paula n. 4: está pevfcctaraeuta bien aíreplada; tjenc 
RUS suelos da mármol y mosaico, agua do Vento, ino-
doros, etc. En la misma calle, Paula n, 14, está la 
llave: impondrán ou loa altos de la casa calle do O-
Keilly u. 38. 1520 6d-2 6a-2 
G RAN TREN D E CANTINAS de Antonio Cal-vet. Teniente-Rey 37, entre Coropostela y Ha-bana. So sirven estas á todos pnr.tos con nuicba lim-
pieza y mejor cendimentación; en esta casa eo varía 
todos los días y si al marebante no le gusta alguno de 
los platos, jamás se le vuelven á. mandar. Los pre-
cios siempre reducidos, arreglados á la situación. 
Antonio Oalvet. 4d-30 4a-30 
ATENCION 
En la tintorería francesa Neptuno n. 7. solicitan 
plan'cliadóres. 1500 3a-l 3d-2 
M É T O D O B R O W J S T - S E Q X T A R D 
Dr. S. Bellver. 
C o n s u l a d o 6 2 . T e l é f o n o . 1 0 3 2 . 
15!fi CONSULTAS D E 1 AS. 24-1 
V A J I L L A 
de fina porcelana decorada, se vende en precio mó-
dico. Compostela 78. 1473 4a-l 
Propietarios. 
Ü Q matrimonio sin hijos toma en alquiler 
una casa de 2 á 3 onzas. Pueden avisar por 
carta á Campanario n. 98, panadería, con 
las iniciales O. R. MÜ4 4a-l 
C A J A S D E H I E R R O . 
Las compro usadas como quiera que se hallen. Las 
compongo y transformo al sistema americano. Aguila 
136, esquina á, Maloja. Martorc-ll. 1159 íía-25 
T1NT0BMIA " L A C E N T R A L " 
T E N i E N T E - K E Y NÜM. 32, 
entre (Juba y Aguiar. 
Teñir un flus $ 1-75 
Limpiar uno idem $ 1-25 
560 piezas teñidas en 24 horas sin distinción de 
lía». 1187 8a -25 
Casino Español de Guanabacoa. 
B a ü e s do Carnaval. 
La Directiva de esta Sociedad tiene acordado dar 
en los días 2, 5 y 25, bailes de disfraces, tocará la or-
questa de Claudio Martínez. Se admiten socios con 
arreglo al Reglamento.—Guanabacoa 30 de enero de 
1894.—Ki Director, J . Rivero. 
1467 ld-1 4a-l 
.A iriso 
El que suscitbc, Incc saber que en 20 de) coirientf 
? ante el notario de esta capital D. Joaquín Lancis; 
be comprado B! Sr. 1>. Miguel de I,v Puente y Az» 
pirdo, las flcaa '•CL-cas" anter. Ingenio Ntra. Señora 
del Carmen y que scuciiputran situadas en el término 
municipal del C.mo, púdienafl dirigirse, los que quie-
rin comprar dichi linca ó arrendarla, & mi domiciiiu, 
Neptuno i!<.> 45 ó A la callo do S. Ignacio nV 14 y es-
tuilio del [jicencia'lo Alvarado; igualmente ee dirigi-
ráu á diohcf lugares, los que teng.in que cobrar rédi-
tos de censos ó capellanías, vencidos y no pagados. 
Habana y Eiier-> 'J2 do 1894.—Manuei Saavcdra. 
1<63 15d l5a-23 
SocieMItotamíeBsneljceiicia. 
En cutnpiiciieuU' do lo que proviene el arfícub. 2 i 
leí Reglamento, se convoca á los señores socios par» 
la Junta general ordinaria que deberá tener efecto el 
domingo 4 ile febrero próximo, d las doce do la ma-
ñana, en los salo; es riel Casino Español, con el tín 
de dar cuenta de las operaciones realizadas duraut« 
el ejercicio de 1R93 á 1891. 
Habana, enero 26 do 1894.—El Secretario, Juah 
A hfu-f/a.. C 147 8d 27 8a-2: 
¡PARA EL C A M A 7 A L ! 
A l)ai!ar, correr y brincar todo el 
mundo. 
Podéis llegar como nuestro padre ADAN 
y salir hechos unos Meflstófeles. 
Por poco dinero. 
Caretas á 2 contavos la m;ís barata y un 
peso la más cara. Dominós bastante buenos 
á 50 centavos, con careta y pistola k r i kr i . 
Las clarjes superiores están adornadas 
con lujo. 
Guantes para señora y caballero. 









Lisos y adornado.-. ,1 !a mitad .¡;d tíreclo corriente,. 
Se puede vestir él que quiera en la cas.T. 
Hay polvos dorados y plateados para el 
pelo, pelucas, bigotes, etc. 
Las novedade;? para este año son la ser-
pentina y el conütito. 
Esta es la casa quo hace 25 años impone 
la moda y vende máa barato en la Habana. 
Caretas de raso y algodón á 5 centavos. 
S A N E A F A E L N . 000 • • 
E S Q U I N A A I N D U S T R I A . 
C169 H a H a 
HUMO T CEMZJL 
(SONETO) 
Fumaba yo tendido en mi batacav 
cuando, al sopor de plácido mareo, 
mis sueños de oro realizarse veo 
del humo azul entre la niebla opaca. 
Hallo gloria y poder; mas no se aplaca-
el anhelar de mi febril deseo, 
hasta que al fin por el ambiento creo 
verte mecida en vaporosa amaca. 
Corro hacia tí, mi corazón te invoca; 
y cuando el fuego del amor me hechiza 
y van mis labios á sellar tu boca 
de ellos ¡ayl el cigarro se desliza, 
y sólo quedan do ilusión tan loca 
humo en el aire y á mis pies ceniza. 
Duque de Rivas. 
E l hombre ignora cosas que debiera 
saber, y la mujer sabe cosas que debie-
ra ignorar. 
Lamam. 
E l luto. 
E n todos los p a í s e s se expresa el sen-
t imiento que causa la p é r d i d a de una 
persona amada por medio de manifes-
taciones exteriores que reflejan el esta-
do de tristeza del á n i m o . Desde este 
punto vis ta existen costumbres, no y » 
en diversos pa í s e s , sino en las d i s t in -
tas comarcas de un p a í s , y estas cos-
tumbres seculares merecen el mayor 
respeto. ISTadie mejor las conoce que los-
que, por desgracia, tienen que p r a c t i -
carlas. Pero se reciben «'ou frecuencia» 
en nuestra redacc ión cartas de señoras i 
quo deseün eondeer cómo se observa e í 
luto en P a r í s , y en nuestro a fán de sa-
tisfacer esa curiosidad, que t ie mucho 
de piadosa, aprovechando l a circuns-
tancia de publicar en este n ú m e r o mo-
delos de traje para lutos vamos á con-
densar las p r á c t i c a s que se observan 
en Francia. 
Lu to de viuda.—Dura u n a ñ o y se i» 
meses. E! a ñ o , de l u to r iguroso, en e l 
que solo pueden usarse trajes de lana 
y c respón . Do los s«ñs meses, los t r es 
primeros puede üi-varse trajes de seda 
negra; los otros tres son de a l iv io de 
luto. 
Lu to de padres ó padres p o l í t i c o s . — 
D u r a un a ñ o y tres meses. l l u e v e de 
luto riguroso. E n los otros seis meses, 
las mismas p r á c t i c a s que respecto de • 
la viuda. 
Luto de hijos de m á s de siete a ñ o s . — 
D u r a un año . Seis meses, lu to r i g u r o -
so; los otros seis como en los casos an-
teriores. 
Lu to de abuelos, hermanos y herma-
nos po l í t i cos .—l lueve meses. Tres l u to 
riguroso; tres seda negra, y tres a l i -
vio . 
Luto de t íos .—Tres meses. Seis sema-
nas de seda negra, y otras seis de a l iv io . 
Por los primos hermanos se v a de 
negro seis semanas, y por los d e m á s 
parientes, hasta el cuarto grado, tres 
remanas. 
P o r m á s que todo esto sea t r is te , no 
hay m á s remedio que saberlo. 
Danie l G a r c í a . 
Espinas de pescado. 
IJn periódico f rancés dice que cuando 
hiere la garganta una espina de pesca-
do, debe tomarse, do un sorbo, un hue-
vo crudo, con lo cual desciende inme-
diatamente la espina. E l mismo perió-
dico agrega q n e t s t e procedimiento es 
mucho mejor que hacer grandes esfner-
zos para arrojar la espina, ó hacerla 
extraer por los dedos ó las pinzas de 
un cirujano. 
De F e r n á n d e z B r e r a ó n . 
" E n la b a h í a de A b u k i r se ha obser-
vado un fenómeno curioso: peces de to-
das clases se agolpaban en la superfi-
cie del ngua, como atontadoH, d e j á n d o -
se pescar con la mano. 
— E n mi pueblo hay m á s — c o n t e s t a b a 
un labrador:—se hace lumbre j u n t o al 
iigná, y loa peces saltan del mar á la 
s a r t é n . 
—Htí visto más en Cád iz : meter una 
caña en el aj»ua y sacar las pescadillaa 
ttitas y enroscadas. 
—Compadre, ¿es usted periodista? 
—iSTo tanto: yo digo lo que digo; pe-
ro no t iro m á s que un ejemplar." 
C H A R A D A . 
Es una letra la p r i m a , 
y os otra letra la dos. 
Prima, cuatro el que sujeta. 
Dos cinco tienes, lector. 
Cinco cuatro el poderoso. 
Pr imera dos cinco yo 
suelo peinar mi cabeza. 
Cua tro dos una mí amor. 
Cuatro tres los malhechores. 
Pr ima cinco, en el argot 
poét ico, es el destino. 
Tercia p r i m a en el co lchón . 
P r ima dos tercera cuarta 
el que estudia con amor. 
P r ima cuatro cinco el que 
soltura no tiene, y no 
e s t á bien el toro todo 
para herirle el matador, 
ni todo pago yo nunca 
aunque me lo mande Dios. 
E l Barquero. 
Solución á la charada del n ú m e r o an-
te r io r :—INCA. 
J E R O G L I F I C O . 
Solución a l jeroglíf ico del n ú m e r o 
an te r io r :—LA O C A S I O N H A C E A L 
L A D R O N . i 
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